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dedo 

O caminho de ferro do Valle do Vouga 

CHAM-SE quasi concluidos os estudos definitivos 
do caminho de ferro do Valle do Vouga. 

Está este caminho de ferro dividido em tres 
secções, sendo a primeira de Espinho ao rio 

Caima, na extensão de 58.200", cujo ante-projecto foi 
submettido ao governo no anno passado, como aqui no- 
ticiamos ; à segunda, do Caima ao Vouga, com a exten- 
são de 21.241,47”, podendo-se comprehender nesta 
secção o ramal do Carvoeiro a Aveiro, na exténsão de 
31.418,50" ; é finalmente a terceira secção do Vouga a 
Vizeu, com uma extensão de proximamente 60 kilome- 
tros. São no total 170.860", dos quães 139.442 da li: 
nha principal de Espinho a Vizeu. 

O ponto de partida “d'esta linha em Espinho é em 
frente da estação do Norte, júnto ao passadiço que ali 
foi ultimamente assenté. Far-se-ha apenás um passeio 
pára Os passageiros, e assentar-se-ha uma linha para 
trasbordo das mercadorias. Não ha espaço para mais. 

A estação de Espinho, propriamente dita,-está. pro- 
jectada nos terrenos proximos, com accesso -pela rua 
que corre ao longo do caminho de ferro do Norte; do 
lado do poente, Terá, além do edificio de passageiros e 
caes de mercadorias, uma cocheira de carruágens e 
uma outra de locomotivas com uma pequena officina. 
de reparações. : 

Nada accrescentaremos por agora ao que já dis- 
semos em outra occasião ácerca da situação das esta- 
ções de Paços de Brandão, S. João de Ver,. Villa. da 
Feira, S. João da Madeira, Couto de Cocujães, Olivei- 
ra de Azemeis, Mancenhata e Travanca, Bemposta, 
Branca, Carvalhal e Valle-Maior. Estas estações. estão 
dispostas para um serviço commodo de mercadorias ; 
foram moldadas pelãs dos caminhos de ferro da Cor- 
sega, que são incontestavelmente dos melhores mode- 
los de linhas exploradas economicamente. = 

O troço comprehendido entré Válle Maior, na pri- 
meira secção e a passagem do. Vouga, em Pedre, fim 
da 2.º secção, com a extensão total der 26 kilomettas, 
é a parte mais difficil de toda a linha. Succedern;se 
aqui os muros de supporte e os viaductos, com grande 
frequencia; as trincheiras em rocha tambem abundam.” 

Entretanto, a estação do Carvoeiro, onde se faz “a 
bifurcação do ramal de Aveiro, e à de Sever do Vod-' 
ga, collocada em Paredes, junto á Quinta do Sobral, 
ficam em boas condições. 

A distancia entre a estação de Sever e a villa é de 
proximamente 2.000", Não foi possivel diminuir esta” 
distancia ; o rio Mão não permittiu subir mais. 

O ramal de Aveiro atravessa o Vouga no Cárvoceiro” 
com uma ponte de 5 vãos de 20” ,0, e terá estácões 
nas Mouriscás, a 4 kilometros de Agueda; no Almear, 
em Eirol, e ém Eixo: Na estação do Norte, em Aveiro, 
collocar-se-ha, como em Espinho, um passeio pára pas- 
sageiros e uma linha para trasbordo de mercadorias.” 

O cruzamento do ramal com a linha do Norte far- 
se-ha por meio de uma passagem inferior a esta linha. 
Evitou-se o legendario brejo onde foi levantado o ater- * 
ro do Norte, projectando se a obra d'arte na trinchei-, 

12 rá ao sul do mesmo aterro. 
O terminus do ramal de Aveiro é no centro da cida-” 

de nos terrenos contiguos à praça do Côjo. O edificio 
de passageiros e o caes de mercadorias tem accesso 
péla rua do Americano. A estação terá uma cocheira 
de carruagens e outra, pequena, de locomotivas. Ao - 

longo do esteiro do Côjo assentar-se-hão as linhas neé- 
cessarias para o movimento maritimo. O peixe, o sal e 
o moliço serão assim trasbordados directamente dos 
barcos para os wagons. 

Resta-nos falar da 3.º secção, do. Vouga a Vizeu. 
A sua primeira estação é no sitio das Maiás, no centro 
dé um grupo de povoações, como Ribeirádio, Villa. ” 
Chã, Arcozello e outras. A segunda é de Oliveira de . 
Frades, collocada à 200" da povoação. Seguern-se à do. 
Couto, a de Vouzella, situada perto da. praça .de tou-. 

. 
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ros; a do Banho e a de Negrellos, que ambas servem 
S. Pedro do Sul; o apeadeiro de Mossamedes, as es- 
tações de Bodiosa e Oliveirinha, e finalmente o apea- 
deiro de Mousellos. 

Todas estas estações servem numerosas povoações 
de um e outro lado da linha. O valle do Trôço onde 
estão situadas as quatro ultimas não é certamente o 
menos habitado nem o menos agricultado. 

Encontram-se n'elle muitas quintas e boas casas. AÀ 
ligação em Vizeu com a estação da linha. de. Santa 

mba faz-se contornando à Cova de Viriato, e en- 
trando n'esta estação parallelamente á linha principal. 

No excellente livro de. Mr. Sampité .« Les. .chemins- de 
fer à faíble trafic» encontram-se dois principios que 
devem sempre ser tidos em attenção quando se pro- 
jécta um caminho de ferro economico: 

1.º Une ligne ou un réseau de chemins de fer ne peut 
rêussir que s 1l converge vers un centre important, 

2.º Pour quwn chemin de de puisse déservir utile- 
ment les localités, tl faut qu'il en soit ausst rapproche 
que possíble; qu'tl y Eos méme au besotn. 

Parece-nos que a linha do Valle do Vouga, communi- 
cando o centro da provincia da Beira com a cidade do 
Porto e com à costa, e atravessando uma região mui- 
to povoada e rica, com as suas estações á porta das 
povoações mais importantes, satisfaz cabalmente aos 
requisitos formulados por M. Sampité. 

Kavier Cordeiro. 

ES 

CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, 4 de junho de 1895. 

A melhoria, que se tem notado recentemente no 
commercio, não parece exercer todavia influencia nas 

receitas dos caminhos de ferro inglezes, pois os rendi- 
mentos das doze principaes companhias, até a segunda 
semana do mez passado, mostram uma diminuição de 
umas 940.000 libras esterlinas. As receitas totaes, po- 
rém, alcançaram a enorme somma de uns 21 !/; milhões 
de libras, sendo pois a diminuição um pouco menos de 
4 1/a por cento. ue mais tem soffrido é sem duvida 
o trafego de mercadorias. Assim as companhias, Brigh- 
ton, Chatham and Dover, South-Western e South: 
Eastern, que se dedicam principalmente ao trafego de 
passageiros, teem. diminuições que variam apenas de 
10.000 a 35.000 libras respectivamente, emquanto que, 
nas companhias North-Western, Midland, Great-Woes- 
tern e North-Eastern, que, a mais do trafego de pas- 
sageiros, teem um grande aisgo de mercadorias, as 
respectivas diminuíições são de 150.000 a 197.000 libras. 

E possivel que algumas d'estas diminuições sejam 
devidas a circumstancias particulares, mas, é certo que 
a maior parte d'ellas resulta do facto dos, negociantes 
do Reino Unido se resentirem ainda da prolongada de- 
pressão commercial, que felizmente vae desapparecen- 
do. Que a melhoria commercial terá o correspondente 
effeito nos rendimentos dos caminhos de ferro, é bem 

certo; no entanto, parece provavel, que, os accionistas 
terão de submetter-se a uma reducção de dividendo de 
1/, a 3/4 por cento para o corrente semestre. 

* 

Decidiu-se retirar o Steam Engines Bill a que me 
referi na minha ultima carta, O objecto do Brll foi, 
como já tenho dito, o de estabelecer certificados, para 
as pessoas due tivessem a seu cargo uma machinãá a 
vápor ou caldeira, e foi promovido pelo comité parla- 
mentar do Trades Congréss. O que mais motivou a 

retirada do Bill foi a sua impractibilidade, quanto aos 
machinistas empregados nos caminhos de ferro, em va- 
pores, etc. 

* 

A decisão da Mersey Railway Company de adoptar 
a, tracção electricarna sua linha sob o rio Mersey, é 
um passo da maior importancia e deve ter bons resul- 
tados financeiros. Muitos dizem que se approxima a 
declinação da traçcão à vapor nos caminhos de ferro. 
Na verdade existe grande actividade no tocante á adop- 
ção n'elles da electricidade, e é provavelmente o bom 
exito do caminho de ferro electrico aereo de Liverpool 
que tem motivado a adopção da electricidade pela Mer- 
sey Railway Company. Ha quasi cinco annos que se 
construiu em Inglaterra. o primeiro, caminho de ferro 
electrico, e ha uma duzia de annos que appareceu o pri- 
meiro comboio electrico em Paris; mas é nos Estados 
Unidos que mais se tem. aproveitado a força electrica. 
Nesse paiz, este meio de tracção tem à mais extensa 
applicação, e recentemente se fala na formação d uma 
companhia, com o fim de construir uma linha electrica 
aerea “desde Nova-York a Chicago e depois á costa 
do Pacifico. Diz-se que o custo por milha do vapor e 
da electricidade é quasi o mesmo, mas a electricidade 
é muito mais veloz, pois as experiencias teem dado 
uma velocidade «de duzentas: milhas por hora, e agora 

que as maiores dificuldades teem sido ou estão sendo 
superadas, crê-se que o caminho de ferro electrico não 
póde tardar em demonstrar a sua superioridade. 

> 

A London Country Council tem opposto a mais obsti- 
nada resistencia á proposta do Metropolitan District 
Railway de'estabelecer uma nova tarifa de passageiros 
em substituição da tarifa actual auctorizada pelo Par- 
lamento em 1864. Diz-se que o Council tem o direito, 
como representante dos habitantes de Londres, de in- 
tervir na questão das tarifas da Companhia metropo- 
litana, que por elle obteve os poderes necessarios para 
a construcção da sua linha, em conformidade com o 
regulamento parlamentar de 1864 que limitou o preço 
de transporte de passageiros por esta companhia. O 
comité parlamentar que se reuniu ha dias para estudar 
o Bill apresentado pela Companhia, decidiu-se a não o 
acceitar, 

' * ' 

Acaba de se abrir ao publico em Londres na secção 
do Instituto Industrial chamado do Reino Unido uma 
exposição, de .materiaes ferro-viarios. Em vista do pror 
ximo congresso internacional de caminhos de ferro na 
capital ingleza a exposição deve ser de um caracter 
muito interessante e instructivo. 

* 

Com uma rapidez extraordinaria, tem-se construido 
em Liverpool a nova estação do que se chama, local- 
mente, o caminho de ferro Atlantico. Ha sómente umas 

doze a treze semanas, decidiu-se construir junto do rio 

Mersey e em ligação com as linhas que partem do cen- 
tro da cidade, uma estação do, caminho de ferro para 
facilitar o transporte de Liverpool para Londres dos 
passageiros desembarcados pelos grandes vapores trans- 

atlanticos. Até o presente estes passageiros, desembar- 

cados. no rio tinham de atravessar a cidade em trens, 

etc, para as varias estações, mas de futuro desembar- 
carão num caes junto da nova estação, passando im- 
mediatamente ás carruagens da nova linha. A parte 
mais difficil da obra tem sido a. construcção de uma 
ponte giratoria por cima de uma das docas. Diz-se que 
as novas locomotivas, que estão sendo, construidas es- 
pecialmente para este serviço, percorrerão a distancia
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comprehendida entre Liverpool e Londres, umas 226 
ou 230 milhas, em 3 horas e 3o minutos ou menos 40 
minutos do que o tempo empregado pelas locomotivas 
actuaes. 

2 

Acaba de ser adoptado o'systema aperfeiçoado guick- 
acting (de acção rapida) do freio automatico Westing- 
house, em um dos comboios do North-Eastern Railway. 
Nos ensaios verificados ha pouco. em Newceastle-upon- 
Tyne pela North-Eastern Company, notou-se uma apre- 
ciavel differença na distancia percorrida com as duas 
fórmas de freio. 

W. N. Cornett. 

na. 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente um requerimento 
de José Doumen, fabricante de gesso, residente em Obidos, pe- 
dindo. licença para estabelecer uma linha de resguardo pará ser- 
viço de pedreira, inserida na linha férrea de oeste ao kilometro 
101,451, conto é indicado na planta que baixa com a presente por- 
tária, assignada .pelo difector dos serviços de obras publicas ; ha 
por bem, conformando-se com o BAreePr de 3o de maio ultimo, 
do conselho superior de obras públicas e minas, conceder a licen- 
ça pedida com ns seguintes condicões : 

1.º Que serão collocados dois discos ávancados, um para cada 
sentido da linha ; 

2.º Que será estabelecido um posto telegraphico ou telephoni- 
co junto da agulha ; 

3.º Que no mesmo local permanecerá um funccionario hábii- 
tado da companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, res- 
onsavel por todos os, serviços, manobras e conservação da agu- 

fha e signães. 
4.º Quê o principio da linha até à extensão de 57%,506, poderá 

ser estabelecido na mesma rampa da linháã geral, sendo à restante 
em paátainiár, e a extensão total do desvio não inferior. a 100 me- 
tros 

5.º Que no limite conveniente para que os wagons estacionados 
ná linha de resguardo, não embaracem à circulação haverá um 
pára-choques movel, fechado a cadeado na posição normal; 

6º Que a posição da agulha será de via geral livre e n'éssa po- 
sição deverá estar fechada a cadeado; 

7.º Que estas duas chaves deverão: estar em poder do empre- 
gado a que se refére a condição 3.º; 

8.º Que esta licença poderá ser retirada quando o governo /o 
julgar convêniente, sem que por isso/0 concessionario tenha di- 
reito à indemnisação alguma; 

1º Que o serviço dos wagons de, ou para a linha de resguardo 
será feito por locomotiva. 

O que se communica ao director fiscal de exploração de ca- 
minhos de ferro para 6s efeitos devidos. 

Paço, em 7 de junho de 1895,= Arthur Alberto de Campos 
Elenriques. 

Para 6 director fiscal de exploração de caminhos de ferro. 
* 

de. 
Bilhetes para o Centenario Antonino 

Satisfazendo a natural curiosidade dos nossos leito- 
res damos, na integra, os prográminas dos differentes 
servicos estabelecidos, para Lisboa, por este motivo. 

Se não fôra o espaço ênorme que nos tomaria, publi- 
cariamos aqui os precos dos bilhétes de ida e volta es- 
tabelecidos pela companhia real, mas é bem facil'sa- 
bel-os visto que elles são justamente o custo de um bi- 
lhete ordinario simples de ida, e esse facilmente se en- 
contra em qualquer guta ou almanach. 

Além do serviço especial com 50 %º/9 de reduccão que 
abaixo publicamos, o qual permitte à estada em Lisboa 
durante 1. a 10 dias, no primeiro período e 1:a 4 dias 
no 2.º, à companhia resolveu ampliar o praso dos bilhe- 
tes de ida e volta por preços reduzidos de fórma que 
os passageiros portadores d'esses bilhetes possam con 

servar-se em Lisboa desde 13 do corrente até 2 do pro- 
ximo mez. é 

Hã, portanto, servico para todas as bolsas e com- 
modidades : os que só querem assistir .aos principaés. 
festejos, não podendo fazer os gastos de uma prolon- 
gada  estancia em Lisboa, teem os servicos com-59 %, 
de reducção; os que pretendam demorar se áqui teem 
os bilhetes de ida e volta com 20 e, em certos éasos, 
30% de reducção (como, por exemplo as 3.º classes 4 

das estações do Norte). r 

Companhia Real ” 
Serviço especial de brlletes de ida e volta em-2.º e 3.º 

classes com 50 º/9 de reducção, ou seja o custo dá pas- 
sagem simples, validos para: 

Tda : — Pelos comboios ordinarios dos dias 23, 24, 25 
e 26 que partem: DAOS 

Do Porto, às 8 h. e 45 m. da manhã, e pelo éspécial 
de 28 ás 9 e meia da noite; de Badajoz, ás 8,45 da m.; 
da Guarda, ás 7 da m.; da Figueira, ás 3,15 da t'; de 
Leiria, à 1,30 da madrugada de 23 para 24 e de 24 
para 25, e por todos os comboios que partem de Cin- 
tra, Cascaes e Santarem para Lisboa nos diás 23º a 
3o de junho, (excepto os tramways). — OE8VL HE 

Volta: — Pelos comboios ordinarios dos dias 209 e3ão 
de junho é 1 é 2 de julho que partem de Lisboa, 
(Santa Apolonia) ás 7,30 dam: para Porto; Badajoz e 
Guarda, e pelo especial que parte para o Porto no dia 
1 de julho, ás 6 e meia da manhã: 

De Lisboa (Rocio) ás 7 h. da m. para Leiria e Fi- 
gueira da Foz e por todos os comboios (excepto os; 
tramways, os correios das linhas delestéreé doviofte, 
é O mixto do norte das 10 horas dá'noite) que partem 
de Lisboa nos dias 23/41 de julho, para Cascaes, Cin- 
tra e Santarem. b ex 

Comboios especiaes de 2.º e 8.º classes 
do Porto &WLisboa e volta 

Em 28 de junho Ema de julho. 7 
Estações Horas Estações —, Horas 
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Lisboa para Santarem 

Em 309 de junho 

Estações Horas Estações Horas 
Lisboa-Rocio .. Part. 11,30 t. | Villa Franca.... Cheg. 12,56 m. 
Braço dê Práta. Cheg. 11,54 » | Carregado ..... ASA 
Olivaes........ » 122 M | Azambuja .,.... CDREIRES Cy et, 
Sacavem..s...+. » 12,10» |Reguengo...... Si TicCI,43 a 
POVOA 41044 as » 12,26 » | Sant'AnDaA «1.2 » e » 
AMOÓTCE eee. » 12,36» |V. de Santarem. » 26 » 
Alhandra ...... » T2a46» |Santaçem...... é COBELA 

Para as immediações de Lisboa, nos dias 23 a SO 
de junho, para as estações 

Do ramal de Cascaes, partida do Rocio á meia noite. 
Da linha de Cintra, partida do Rocio á meia noite e 

meia hora. 
Para as estações e apeadeiros até Sacavem (tramway) 

á meia noite e 3 quartos. 
Condições — 1.º Nos comboios tramways, ordi- 

narios e especiaes, manter-se-hão os preços ordinarios 
em vigor, não tendo para elles validade os bilhetes es- 
peciaes. 

2.º Estes bilhetes só teem validade para os comboios 

indicados no. presente cartaz e nas condições por elle 
prescriptas. 

3,º Não são permittidas mudanças de classe. 
4.º Todo o bilhete encontrado em outra data, estação 

ou comboio, é nullo. Não servem, portanto, estes bilhe- 
tes para o passageiro se apear em pontos anteriores a 
Lisboa ou para tomar os comboios de volta n'outra 
estação (Santa Apolonia ou Rocio conforme os casos). 

5,4 Não ha meios bilhetes nem concessão de trans- 
porte gratuito de bagagens registadas. 
Advertencia — O praso de validade dos bilhetes 

de ida e volta ordinarios, das tarifas 7 e 7 bis de gran- 

de velocidade, vendidos para Lisboa e Abrantes, desde 

12 do corrente até 3o, é prorogado até 2 de julho, 

Sul e Sueste 

Em relação ao Sul e Sueste foram estabelecidos bi- 

lhetes reduzidos com abatimentos que variam entre 20 

e 55/, pela seguinte fórma: 

Lavradio e Alhos Vedrós, 1.º classe, 450 réis; 2.º classe, 400 

réis; 3.º classe, 300 réis. — Moita, 1.º, 500, 2.º, 450, 3.º, 350 TéIS. 

— Pinhal Novo, 1.º, 700; 2.º, 600, 3.º, 400 réis, — Poceirão, 1.º, 

1 2.º, 850, 3.º, 600 réis. — Pegões, 1.º, 1379200, 2.º, 950, 3 

700 Téis. — Vendas Novas e Cabrella, 1.º 130800, 2.º, 15400, 3º, 

15000 réis. — Montemór, Casa Branca e Alcaçovas, 1.º, 236200, 2.º, 

139700, 3.º, 13h200 réis. — Vianna, Villa Nova e Alvito, 1.º, 235600, 

2.4, 23h000, 3.º, 13h400 réis.— Cuba, 1.º, 33h000, 2.º, 23h 400, 3.4, 136800 

réis. — Beja, 1.º, 33h500, 2.º, 339700, 3.º, 13h900 réis. — Outeiro, Fi- 

eirinha, Carregueiro, Cazeve e Ourique, 1.º, 439000, 2.º, 33h200, 

, 23400 réis. — Panoias, Garvão, Amoreiras e Odemira, 1.º, 

3600, 2.º, 339600, 3.º, 23600 réis. — Monchique e S. Marcos, 1.º, 

Í 000, 2.º, 43000, 3.º, 33h000 réis. — Messines e Albufeira, 1.º, 

63b000, 2.º, 43700, 3.º, 3h400 réis, — Boliqueime e Loulé, 1.º, 

636 500, 2.º, 5b100, 3.º, 36700 Téis. — Faro, 1.º, 736000 ,2.º, 53h400, 

2, 33800 réis. — Palmella, 1.º, 900, 2º, 50, 3.º 500 réis. — Setu- 

bal, 1.º, 138000, 2.º, 850, 3.º, 600 réis. — Monte das Flores e Evo- 

ra, 1.º, 239500, 2.º, 236000, 3.º, 138500 réis. — Azaruja, Valle de Pe- 

réeiro e Venda do Duque, 1.º, 39200, 2º, 23h 500, 3.º, 1556800 réis. 

— Evora-Monte e Estremoz, 1.º, 336600, 2.º, 2$h80O, 3.º, 2ibo0o 

réis. — Baleizão, Quintos, Serpa e Pias, 1.º, 439000, 2.º, 33h200, 3.º, 

23b400 Téis. 

A venda de bilhetes começou no dia 11 e termina no 

dia 3o de junho. : 

O regresso effectuar-se-ha = qualquer comboio até 

o dia 1 de julho proximo, inclusivé, constando-nos po- 

rém que este praso será ainda prolongado até o dia 3; 

Os bilhetes de 1.º classe são validos para qualquer 

comboio. 
: 

Os bilhetes de 2.º e 3.º classe são validos: Os da li- 

nha do Sul, vendidos nas estações além de Beja, para 

o comboio n.º 4. Os vendidos pelas estações de Beja a 
Poceirão, linha do Sueste e linha de Evora, para os 
comboios n.º” 2, 22 e 32. Os vendidos nas estações do 
ramal de Setubal e Pinhal Novo a Barreiro, para os 
comboios n.º 2, 12, 16 e 20. 

Não se concedem meios bilhetes. 
, Todo o bilhete encontrado em outra data ou estação 
é reputado sem valor, e o portador será considerado 
como passageiro sem bilhete. 

E' concedido a cada passageiro o transporte gratuito 
de 3o kilogrammas de bagagem. 

As differenças de classe serão cobradas em conformi- 
dade com os preços da tarifa geral, 

FP - 

Congresso Internacional de caminhos de ferro 

Programma da 5.º sessão em Londres (1895) 

26 de junho: — A's 10 h. e 30 da manhã: Recepção 
dos membros do congresso pela commissão internacional 
no Instituto Imperial (South Kensington). 

Os delegados ao congresso inscrever-se-hão nas sec- 
ções de trabalhos em que desejem tomar parte. 

A's 3 h. da tarde: Sessão dinstallação do con- 
esso e abertura solemne por S. A. R. o Principe de 

Galles. Eleição do presidente e da mesa do congresso. 
Em seguida as secções reunem-se para eleição das me- 
sas respectivas. (!) 

A's 10 1/a horas da noite: Recepção no ministerio 
dos estrangeiros, dos membros do congresso pelo Right 
Hon. James Bryce, membro do parlamento, presidente 
do Board of trade. (?) 
27 de junho. — Excursões: (3) — a!) À Crewe (Lon- 

don and North Western): Partida de Londres às 8 h. 

e 3o da manhã; chegada a Crewe ás 11 h. e 45 da 
manhã; visita ás officinas de locomotivas ; almoço à 1 
h. da tarde. Partida de Crewe para Liverpool ás 5 h. 
da tarde; para Manchester às 5 h. e 10 da tarde. 

b!) A Derby (Midland): Partida de Londres (S. Pan- 
cras) ás o h. e15 m. da manhã; chegada a Beeston 

ao meio-dia; visita ás officinas ; chegada a Derby á 1 

h. da tarde (almoço); visita ás officinas de locomotivas, 

carruagens, etc. Partida de Derby para Liverpool ás 4 
h. e 4 h. e 47 m. ou para Manchester às 7 h. ou 8 h. 
da tarde. 

ct) A Swindon (Great Western): Partida de Londres 
(Paddington) ás 9 h. e 3o m. da manhã; chegada à 
Swindon ás 11 h.; visita das officinas de locomotivas 

(almoço á 1 h. e 3o m.). Partida de Swindon ás 4 h. e 
45 m. da tarde; chegada a Londres ás 6 h. e 15 m. 
da tarde. 

d!) A Darlington (Great Northern), (havendo 50 con- 
gressistas pelo mesmo que o desejem). Partida de Lon- 

dres (King s-Cross) ás 8 h. e 3o m. da manhã; chegada 
a York ás 12 h. e 15 m. (almoço na estação) ; partida 
de York ás 12 h. e 45 Mm. CRONAS a Darlington á 1 
h. e 45 m.; visita á primeira locomotiva que serviu 

para transporte de pAssoueiros e á exposição da socie- 

dade real d'agricultura. Partida de Darlington ás 5 
h. e 3o m. da tarde; Se ho a York ás 6 h. e 3o m. 

(jantar na estação). Partida de York ás 7 h.; chegada 

a Londres ás 10 h. e 45 m. 

(1) Trajo : sobrecasacçca e chapeu alto. 

(2) Trajo : casaca e gravata branca, condecorações. 
(3) Toilette de viagem, mas convem levar na mala o fato de 

soiréêe.
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28 de junho. — Excursões : — aº) A Edge Hill (Lon- 
don and North Western); Partida de Liverpool ás 8 h. 
e 45 da manhã; chegada a Edge Hill ás 8 h. e 50 da 
manhã; visita da estação de triage. Partida de Edge 
Hill ás 10 h. e 20 da manhã; chegada a Earlestown às 
10 h. é 50 da manhã; visita das officinas de wagons 
(almoço á 1 h. da tarde). Partida de Earlestown ás 2 
h. da tarde ; chegada a Londres ás 6 h. e 15 da tarde. 

b?) A Horwich (Lancashire and Yorkshire); Os ex- 
curcionistas: que seguiram os itinerarios a! e bl e que 
ficaram em Liverpool podem visitar o tunnel do Mer- 
sey, o caminho de ferro Orverhead, as dokas e as esta- 
ções de mercadorias. Os que ficaram em Manchester 
odem visitar o canal maritimo até o viaducto de 
arton. Os primeiros TlRea de Liverpool à meia- 

noute. Os segundos de Manchester á meia-noute e um 
quarto, chegam de manhã a Horwich onde visitam as 
officinas, voltando a Liverpool. 

c*) Ao tunnel do Severn (Great Western): Partida 
de Londres (Paddington) ás 9 h. e 3o m. da manhã; 
visita ao tunnel e ás officinas; almoco em Sudbrook:; 
artida para Cardiff em comboio expresso. 
dº) Visita a Crewe conforme a excursão al, poden-. 

do voltar a Londres ou a Liverpool para no dia se- 
guinte fazerem a excursão bº?. 

29 de junho.— Excursões:—a*) A Wolverton (Lon- 
don and North Western): Partida de Londres ás 9 h. 
da manhã; chegada a Wolverton ás 10 h. da manhã; 
visita ás officinas de carruagens (almoço á 1 h, e 15); 
partida ás 3 h.; chegada a Londres ás 4 h. e 15. 

6%) A Liverpool (Lancashire and Yorkshire). Para os 
excursionistas que no dia anteríor seguiram o itinera- 
rio b? e ficaram em Manchester; para os que segui- 
ram o itinerario d? e ficaram em Liverpool e para os 
que de Londres seguiram directamente para Liverpool. 

De manhã, visitas ao tunnel do Mersey, ao caminho 
de ferro Overhead, ás dokas e estações de mercado- 
rias de Liverpool. Partida de Liverpool ás 3 h. da 
tarde ; chegada a Londres as 8 h. da tarde (especial). 

c*) A Cardiff: Para os excursionistas que seguiram o 
itinerario cº e para os que no dia anterior seguiram 
directamente de Londres a Cardiff. Visita das Bute- 
docks e Barry-Docks; almoço à 1 h. e 3o; m. partida ás 
3h. e 15 m. da tarde; chegada a Londres ás 7 horas 
e 15 m. da tarde. Outras excursões serão annunciadas 
mais tarde para visitar installações nos arredores de 
Londres na semana seguinte. 

80 de junho (domingo): — Volta a Londres dos ex- 
cursionistas que tenham ficado em Liverpool, Man- 
chester, etc. + 

1 de julho: — Das 10 h. á 1 da tarde, sessões das 
secções; das 2 h. ás 5, sessão plenaria, 

2 de julho: — Das 10 h. á 1 da tarde, reunião das 
secções; das 2 h. ás 5 da tarde, sessão plenaria; A's 
7 h. da tarde, banquete offerecido pela associação das 
companhias de caminhos de ferro no Instituto Impe- 
rial, seguido de recepção. 

8 de julho: — Das 10 h. á 1 da tarde, reunião das 
secções e sessão plenaria; de tarde, visita ás installa- 
ções dos caminhos de ferro nos arredores de Londres. 

4 de julho: — Das 10 h. á 1 da tarde, reuniões de 
secções ; das 2 ás 5 da tarde, sessão plenaria; ás 7 h. 
segundo banquete dado pelas companhias no Instituto 
Imperial. 

5 de julho:— Das 10 h. á 1 da tarde, reunião das 
secções; das 2 h. ás 5 da tarde, sessão plenaria. 

6 de julho: — Das 10 h. á 1 da tarde, reunião de 
secções; de tarde, recepção pela rainha no palacio de 
Windsor, 

8 de julho: — Das 10 h. á 1 da tarde, reunião de 
secções; das 2 h. ás 5 da tarde, sessão plenaria. A' 
noite, jantar no Palacio de Crystal. 

9 de julho:— Das 10 h. á 1 da tarde, reunião de 
secções ou sessão plenaria; ás 2 h. da tarde, sessão 
de encerramento. 

(visita da ponte de Forth) e a outros pontos de Ingla- 
terra. 

O programma d'estas excursões será opportunamen- 
te feito. 

As sessões realizar-se-hão no Imperial Institute South 
Kensington. : 

A nossa Gazeta recebeu, na pessoa do seu director, 
a especial honra de ser convidada a fazer-se represen- 
tar no congresso, honra que a Gazeta dos Caminhos de 
Ferro declina para o nosso paiz, porque sendo, como 
se sabe que é, extremamente restricto o numero d'es- 
tes convites, muito nos lisongeia que Portugal não fosse 
esquecido. 

Correspondendo a tanta distincção, e apesar dos 
muitos trabalhos que tem em Lisboa, o nosso director 
parte para Londres no proximo dia 20, devendo, no 
regresso, visitar Páris e a exposição de Bordeus. 

Uma porção de exemplares d'este numero do nosso 
jornal será distribuida em Londres, aos membros do 
congresso, bem como outra do proximo numero, no 
qual daremos a discripção completa da cerimonia da 
inauguração, o que talvez nos obrigue a retardar um 
dia a publicação d'esse numero. 
Tambem será distribuido alli o mappa dos caminhos 

de ferro que ha pouco publicámos, e, se houver tem- 
po, uma nota de diversos esclarecimentos sobre as 
vias ferreas portuguezas. 

Os delegados ao congresso teem passagem gratuita 
em todas as linhas ferreas que conduzem dos pontos 
das suas residencias a Londres e volta, mas não po- 
derão ficar em caminho porque, ao regresso, os passes 
não são validos sem terem sido carimbados pelo se- 
cretariado do congresso em Londres. 

Nas linhas inglezas, tanto estes como os convidados, 
teem livre circulação em todos os sentidos. 

bo. 

NOTAS DE VIAGEM 

XXIII 

O regresso — Quanto custa uma digressão 

Vou concluir a minha quinta série de discripções de 
viagens em que, bem ou mal, tenho deixado aqui os 
apontamentos das minhas digressões ; 

A Madrid, Barcelona e Valencia. 
A Paris, Londres, Liverpool, Suissa e norte da Italia. 
Ao norte de Portugal, Beira, Serra da Estrella, Sa- 

lamanca e Douro. 
A' Andaluzia. 
A Franca, Belgica, Luxemburgo, Allemanha (Prus- 

sia Rhenana) e Bilbao. 
O restante do percurso d'esta ultima digressão não 

deixa de ser interessante porque a linha até Miranda do 
Ebro é bastante pittoresca, mas não tem pontos que 
me fizessem escrever no meu livro de lembranças. 
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10 de julho: — Partida para as excursões à Escocia 
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Razoavelmente jantado n'éste ultimo ponto de en- 
troncamento,. segui. para, o sul, vendo ordelicioso pôr 
do sol sobre os pincaros da Serra de Ofja, emquanto o 
comboio se intromette nas mais estreitas gargantas de 
Pancôrbo. 
Mas ao pôr:do sol succede a noite e a velha e curiosa 

Burgos já nos apparece em sombras, à direita, a piscar- 
nos os pequeninos olhos da sua illuminação electrica. 

Desde então a noite estende-nos o. seu; véo sobre os 
espaços — não ha que fazer; ámanhã surgir-nos-ha o 
dia ao passarmos; na linha, de Salamanca, já descripta 
por mim em artigos referentes a outras viagens, por- 
tanto a descripção finda aqui e, para entreter um bo- 
cado de noite até Medina — vamos a contas, como é 
costume, vêndo quanto “custa uma viajata como a de 
que regresso agora: 
Comecemos pelas passagens, que reduziremos todas 

a réis aos seguintes cambios: a peseta à 200 réis; O 
“franco a 230 e 6 marco a 28o réis. 

' Percurso, em: Portugal 

Lisboa a Fuentes de Ofioro, ida por Pampi- 
lhosa .e volta pela Beira Baixa e volta. ....  160%7090 

Pércuisos em Hespanha Pesetas 

Kuentes à MendaVa. ..es cênicos 110,70 
IAN à LOBNaraga: sao NaN: 8.40 
Zuamarraga Bilbao - ..../.l2/Ao O, 
BADa NEAR o oa a oO ela sia Ar AA TO 
Medina à Villar Formoso.:....... 24 

Totabuas 1. so ca XSOSIO 1/131BIÃO 
Percursos em França e Belgica Francos 

EFENABVA A E ALIS o a 0 alada ate alados OO 
EAN BROUAS £ eu 1a a Aee lada 7 ADO 
Bruxellas-Antuerpia .. VALIA? O 473 
Antuerpia a Luxemburgo....... . 25,05 
Herbesthal à Liége..... RA EA REL 3,70 
Irégo E Pan TNIIiAS O, ORI 158,65 
Paris a Bordeus (pelo Estado) : :.. — 68,00 
Bordeus: à MUDO deseo: 1 26;45 

Total as2o18O 299;700 15 bTbr4o 

Percursos na Allemanha Marcos 

Luxemburgo d TIet...11120. 2020, M453O 
TO AILNDOUrBO contida. — IAÃO 
Limburgo a Wiesbaden.......... 3 
WIesbaden: ETAnkfOPE: 11. ea Aí o 3,80 
Franktort & Maventce...-....1/ 1.206 3,10 
Pelo Rheno à Colonia...........º  TI:90 
Colonia a Herbesthal.........-+. 4,10 
Subida a Niederwald.......1..00. 1,50 
Subida a Drachenfels./iV..23t..2/ 1,50 

Total mr. | 47660 — 13330 

Total em TIS... «1.1.1.1... 1280500 

Hoteis, comidas, cafés, etc. 3o dias a 8%000 — gotiooo 
Carros, gratificações e despesas miudas a 

20000 TEIS POF AId. crocante 607000 
Extraordinarios, ponhamos. .... emas — 218500 

€ Teremos rêIS. ..... NDT A ATIRA SOO008O 

Não lhe ,parece ao leitor que é razoabilissimo, e que 
. vale bem a pena fazer uma digressão destas por tal 
quantia ? 

Muita gente deixa de viajar por imaginar que os gas- 
tos são extraordinariamente superiores aos que são 
com effeito. 

E: note-se, que a maior parte d'esta viagem — toda a 

França, a Belgica e a Allemanha — se póde ainda fazer 
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em 2.º classe, porque as carruagens são commodas e 
frequentádas. por, boa sociedade. Assim se reáliza uma 
economia de 20 por cento, o que reduzirá os gastos to- 
tães a 2407000 réis, não sendo mesmo difficil redu- 
zilcos a 2007000 reis, sem prejuizo da decencia e com- 
modidade da viagem, 

Acabadás as contas, feito o trasbordo, em Medina; 
para a carruágem da compánhia de Salamanca que me 
devia trazer directo á Guarda, e n'essa carruagem feito o 
commodo para me deitar, entreguei-me socegadamente 
a um bello somno desde a partida do comboio, ás 2h. 
e meia dá noite, até á chegada a/ Fuentes de S.:' Este- 
ban, ás 6h. e 40º, onde aamubilissima franceza, dona 
do buffete, hos: preparava um delicioso café com leite e, 
uns biscoitos ão sua fabricação, feitos com esmero, e 
servidos com. a elegancia e requintes de galanteria, com 
que os melhores restaurantes francezes distinguem o seu 
servico: 

A volta d'esta viagem, como ácima indico, realizei-a 
pela Beira Baixa, 0 caminho mais directo, hoje, entre 
Lisboa e Medina del Campo. 

Aqui findo, pois, as minhas descripções com a mala 
já feita para uma nova digressão que principiarei a des- 
crever no proximo numero, e em que me preparo para 
ir até aos lagos da Escocia, amavelmente convidado 
pela commissão do congresso dos, caminhos de ferro, 
como se noticia em outra secção d'este jornal. 

Como o leitor vê, nova secção de notas de viagem o 
ameaça. 

Ex 

Inauguração do caminho de ferro de Pretoria 
a Lourenço Marques : 

Não está ainda fixada, mas sabe-se que se realizará 
no proximo mez, a inauguração official d'esta linha que, 
para nós, portuguezes, é da maior importancia por li-, 
gar o nosso caminho de ferro de Lourenço Marques 
com a capital do governo do Transvaal, sendo o nosso 
porto o que mais proximo, fica d'aquella capital, e ao 
qual, portanto, esta via ferrea assegura todo o impor- 
tante trafego do interior. 

O digno presidente d'aquella Republica convidou es-- 
pecialmente para essa festa, á qual quiz dar toda a 
sumptuosidade, o distincto engenheiro, director da 
companhia de Moçambique, o sr. Joaquim José Ma- 
ado; que já para alli partiu em 3 do corrente. 

Aproveitando as relações de amisade com que o sr. 
Machado distingue sempre o nosso jornal, a Gazeta dos 
Caminhos de Ferro, pediu-lhe, por uma mensagem, 
que a represente, na festa da inauguração, e que da 
nossa parte saude o presidente Kruger, pelós seus me- 
moraveis esforços no sentido da ligação da capital do 
seu paíz éom a costa portugueza. 

Uma das manifestações de regosijo que o governo 
do Transvaal determinou por occeasião d'essa festa é a 
concessão de passagem gratuita e hospedaria paga du- 
rante um mez a todos os seus subditos que quizerem 
visitar o porto de Lourenço Marques. | 

Isto prova o enthusiasmo com que na republica neer- 
landeza se festeja a ligação d'aquellás duas linhas, e é 
da mais alta importancia para/o nosso porto. 

de, 
Companhia de Salamanca 

Por absoluta. falta de espaco, e bem. a nosso pezar, 
retiramos, o artigo sobre a assembléa geral d'estascom- 
panhia que se realizou no dia 7, Irá no proximo numero. 

D
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PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
atravez da Africa 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

Faço publico, que no dia 20 de junho, ao meio dia, na séde da 
companhia, à rua de Bellomonte, n.º 49, se procederá, segundo o 
disposto no artigo 17.º dos estatutos, ao sorteio das obrigações a 
amortisar, começando o pagamento das mesmas, bem como o do 
coupon do semestre corrente, no 1.º de julho de 1895, e nas loca- 
lidades do costume. 

Porto, 31 de maio de 1895. 

Companhia dos Caminhos de Ferro de Sala- 
manca á fronteira de Portugal 

Pelo presente aânnuncio são convocados os srs. accionistas 
d'esta companhia, possuidores de vinte ou mais acções (art. 29.º 
dos estatutos), e os que se acharem nos casos determinados no 
artigo 13.º dos mesmos estatutos, para a assembléa geral ordina- 
ria (art. 37.º dos estatutos), que deverá ter logar na cidade do 
Porto no dia 3o de junho, ao meio dia, na rua do Rosario n.º 5. 

O deposito das acções ao portador, a que se refere o art. 13.º, 
póde effectuar-se : 

No Porto, no banco Alliança. 
Em Lisboa, nos escriptorios dos correspondentes do mesmo 

banco. 
Em Madrid, no Credit Lyonnais. 
Em París, no Credit Lyonnais. 
Porto, 4 de junho de 1895. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 dê junho. 
Voltou a falar-se nos ultimos dias na questão de Lourenço 

Marques. Parece ter produzido certa impressão o facto de se ha- 
ver declarado que teremos que pagar uma indemnização avultada, 
sendo tão certo e inevitavel esse pagamento, que o governo já 
tem paraisso disponiveis as sommas necessarias, Se fossem mais 
conhecidos os termos da questão de lourenço Marques, a noticia 
da inevitabilidade do pagamento da indemnização não surprehen- 
deria ninguem, 

O governo portuguez entendeu dever rescindir o contracto 
para à construcção do caminho de ferro de Lourenço Marques, 
occupar a linha e concluir á sua custa o traçado até á fronteira do 
Transvaal. Os representantes dos intéressados, subditos inglezes 
e americanos, protestaram e, appoiados pelos respectivos gover- 
nos, exigiram do governo portuguez uma indemnização. O nosso 
governo, reconhecendo, em principio, o direito á indemnização, 
não concordou sobre o quantum d'essa indemnização e tendo sido 
impossivel chégar a uma solução conciliadora, propôz a arbitra- 
gem internacional que foi acceita, ' 

O primeiro acto do governo portuguez, logo immediatamente 
á occupação da linha, foi proceder a um invêntario rigoroso de 
todo o existente no caminho de ferro afim de valorizar as obras 
feitas e o marerial existente. Segundo parece, esse inventario ac- 
cusava uma sommaá de cêrca de Soo contos e o pedido de indem- 
nização excedia dez vezes esta somma. O governo portuguez ex- 
poz ao tribunal arbitral, n'uma longa serie de memorias documen- 
tadas, a correcção do seu proceder e a verdadeira situação do ca- 
minho de ferro no momento da posse. 

A sentença do tribunal arbitral limitar-se-ha a fixar o quantum 
da indemnização, que tudo leva a crêr será sensivelmente inferior 
á somma exigida pelos interessados. O facto do governo ter feito de- 
clarar pelas folhas officiosas estar preparado para o pagamento da 
indemnização, que á primeira vista parece menos conveniente, tem 
realmente explicação plausivel. Convinha em verdade assegurar 
que dispômos de capitaes sufficientes pára pagar qualquer indem- 
nização, não 'nos sêndo, para isso, nécêssario recorrer a qualquer 
auxilio extranho. 

Desde certa epoca, principalmente desde que foi conhecido o 
praso para a decisão do tribunal arbitral de Berne, que successivas 
PEROSTS teem sido dirigidas ao governo, portuguez no sentido. de 
he fornecer, o ouro preciso para o pagamento da indemnização, 
em troca da exploração completa de tódo o districto de Lourenço 
Marques. Algumas d'estas propostas fixavam mesmo o quantum 
do adiantamento em 800.000 libras sterlinas. Houve-as de varias 
procedencias, predominando, porém, as de origem britannica mais 
ou menos manifesta. 

Por seu turno, o Transvaal não deixára de pensar na eventuali- 
dade de precisarmos ouro para o pagamento da indemnização, E 
sabido que, desde certo tempo, o Transvaal tem ido constituindo 
um fi de reserva -para a hypothese de poder adquirir a linha. 

de Lourenço Marques. Ultimamente este fundo havia attingido a 
importante somma de 500.000 libras sterlinas, dizendo-se até que 
já fôra transferida para um banco europeu para uma mais rapida 
disponibilidade. 

Como é natural, o governo inglez não tem perdido de vista este 
assumpto, de modo que, dados todos os factos acima indicados, 
bem se póde dizer que o caminho de ferro de Lourenço Marques" 
está como que cercado por todos quantos teem interesses no sul 
africano, cada qual disposto à fazér-se preponderar na DÍAS 
d'essa alienação. E ninguem sabe os meios a que todos elles terão 
disposto para crearem uma atmosphera favorável, mais ou menos, 
ás suas pretenções no tribunal arbitral, Isto depois se saberá. 

Em taes circumstancias andou avisadamente o governo por- 
tuguez, descartando-se de todos os pretendentes e declarando ca- 
tegoricamente que não precisará de auxilio extranho para pagar 
a indemnização. Foi um acto de boa administração prepararmo- 
nos para a eventualidade e um acto de boa politica fazermos pu- 
blico de que a ninguem recorreriamos para satisfazer as sommas 
que sejam consideradas como devidas aos interessados no cami-" 
nho de ferro de Lourenço Marques. Esta declaração afastará os 
generosos pretendentes e é incontestável que, pelo momento, nos 
deu uma grande força moral. 

* 
O nosso mercado commercial e finânceiro, a não ser em pe- 

quenas operações, tem continuado muito desanimado. O dinheiro 
parece mais abundante e facil, posto que mantendo-se à taxa an- 
terior de 6 p. c. tanto para reportes como para descontos. As in- 
seripções foram bastante procuradas, mantendo-se aos preços de 
36,10 a 36,20, assentamento, 34,00, 35,05 coupon j. r. As obriga- 
ções de 4 p. c. (1888 com premios) apesar dó sorteio mantiveram- 
se firmes, havendo pequena melhoria para as de 4 !/; internas, que 
ficaram a 473b00o réis. 

As obrigações externas de 41/, não tem tido vendedores é nas 
de 4 p. ec. (1890), tanto intérnas como externas, não houve aprecia - 
vel procura, Às obrigações do Credito Predial de 5 p. c. conti- 
nuam acima do par, acompanhando esta alta, na sua devida propor- 
ção, todos os titulos d'esta companhia. As acções dos bancos per- 
manecem firmes, tendo às do Banco de Portugal attingido réis 
12036000, as do Commercial de Lisboa 102%006 réis, as do Lis- 
boa & Açores 10439000 réis e as do Banco Ultramarino 54%000 
réis. As acções dos tabacos regulam a 5436800 réis. 

* 
Apesar da procura de papel, principalmente na ultima sema- 

na, os preços cambiaes mantiveram-se quasi sem alteração, regu- 
lando o cheque sobre Londres a 417/16, sobre Paris a 688, so- 
bre Berlim a 282, sobre Madrid a 1.012, O cambio Rio-Londres 
regulou a 9 1/7. As noticias do Brazil fazem acreditar que a or- 
dem política não está completamente assegurada, havendo, ao 
que parece, fundados receios de que esteja imminente um novo 
pronunciamento militar, 

* 

A proposito do Brazil, parece que se tem descoberto graves 
abusos praticados sob a presidencia do marechal Floriano, abusos 
que comprometteram sériamente às finanças brazileiras. Parece 
que, além do lançamento na circulação de todo o deposito de no- 
tas do tempo do imperio, se fez uma emissão clandestina, que ao 
principio se computava em 100.000 contos, mas que já se diz ter 
attingido o triplo d'esta somma. Os compromissos tomados na Eu- 
ropa com encommendas (material de guerra ao que parece) re- 
presentam encargos de alguns milhares de contos. Em taes con- 
dições comprehende-se que, apesar dos enormes recursos de que 
dispõe o Brazil, a situação seja melindrosa e difficil. 

* 
A respeito da situação dos cambios brazileiros, à seguinte ex- 

plicação da baixa é plausível. A regra dos cambios brasileiros tem 
sido sempre esta: — existindo no thesouro um stock em ouro, cor- 
respondente a 2/, da circulação fiduciaria, cambio a 27; — existindo 
no thesouro um stock em ouro correspondente a !/;y da circulação 
fiduciaria, cambio a 18;—não existindo no thesouro nenhum 
stock em ouro, cambio.a 9. D'aqui se deve concluir que, emquanto 
o governo brazileiro não conseguir organizar as suas disponibili- 
dades em ouro, o cambio não subirá, dependendo depois a gra- 
duação da sua subida do crescimento suúccessivo d'essas disponi- 
bilidades. : 

1 É F. 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 
Paris, le 12 juín 1865. 

Le marché manifeste certains, velleités de reprise, et bien que 
lés aflaires soient peu activés, les cours témoignent en, géneral 
des tendances assez fermes. | 

L'annonce de, la prochaine conclusion d'un emprunt chinois 
de 400 millions de frances, avec garantie de la Russie, qui serait 
émis à Paris ávec le concours de nos grands établissements de 
crédit, a été bien accueillie, Les mines d'or dont les mouvements 
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domaient une grande activité au, marché, sont plus hésitantes 
devant les incertitudes, du lendemain qu'on leur, prépuare; mais si 
la: libre circulation sur notre place des petites,.coupures d'actions 
de 25 francs vient à être autorisée, un nouvel élément considera- 
ble d'affaires sei prépare, si non, de: suite, car avec la belle saison 
les rangs des spéculateurs sont. parfois clairsemés, mais aussitôt 
áprês les vacances. En tous cas, la bonne tenue générale doit être 
euvisagée, 
—Le3 %/7, dont le coupon se rapproche, s'inscrit à 102,60 fr, 

Vamortissable cote 101,15 fr. et le 3 1/2 finit à 107,55 fr. 
La Tunisienne est immobile à 502 fr., comme V' Emprunt de 

Madagascar à 520 fr. ' 
L'ftalien vaut 89,25 fr. Les élections de ballottage ont été sur- 

tout favorables à l'opposition, et tout bien calculé la nouvelle 
Chambre présente plus d'éléments hostiles à Mr. Crispi que la 
précédente. Le gouvernement va se retrouver en face de tous ses 
anciens adversaires, qui recommenceront la lutte avec plus d'ápre- 
té que jamais, si l'on en juge par les discours prononcés pendant 
tá période électorale. 

L'Extérieure espagnole que nous cotions il y a un mois 73 tr. 
se retrouve aujourd hui à 68. fr, soit cinq points de baisse, 
Des ventes nombreuses ont eu lieu dês qu'on a connu les nou- 
velles de Cuba, ou V'insurrection prêend un nouveau A Se 
ment. De nombreux renforts vont être expédiés au maréchal 
e A Campos; un projet de loi vient d'être signé par la reine 
régente demandant à la Chambre V'autorisation de faire avancer 
15 millions, au Trésor par la pepanê d'Espagne, qui recevrait en 
garantie des billets hypothecaires de Cuba 5 %,. 

Les Cuba 6 0%, Aéchissent à 422,50 fr.; les 5 9/9 s inscrivent éga- 
lemêént en réaction assez forte à 3806 Ir. 

Les Fonds Russes ont été d'une fermeté remarquable. 
L'Oricnt se traité à 69 fr.,—le 4 9%, consolidêé à 102,75, — le 

3 51891 à:03,40 fr. et le 31/34 à 98 fr. 
Les Fonds Portugais sont três bien tenus à 25 1/2. L'obliga- 

tion des Tabacs 4 1/2 donne toujours lieu à des achats suívis aux 
environs de 460 fr. 

Fonds Serbes.—La faiblesse des fonds serbes ne s'est pas 
accentuée. La Bourse reste dans l'expectative sans se décider à 
fairé un pas dans un sens ou dans l'autre, attendant les décisions 
du Gouvernement. 

Les Fonds Tures n'éprouvent pas de changement sensible. 
Le Brésilien 4 9/7 sans affaires, reste à 74,50 fr. 
Les Fonds egyptiens sont bien tênus sans s'émouvoir des bruits 

et racontars relatifs à des démarches combinées pour obteênir 
VY'évacuation des troupes anglaises. 

Fluctuation insensible sur les fonds Austro-Hongrois. 
Lá Banque de France Hléchit à 3.585 fr. La reaction dont la 

Banquê est pd quelque temps l'objet, n'est malhéureusement 
que trop justifiée par la diminuítion continue des bénéfices so- 
ciaux. 

La Banque de Paris s'avance à 815 fr. 
= Beans tenue de V'action Comptoir. National d'Escompte à 

r. 
ão Crêédit Foncier se relêve à 610 fr. 

Lê Credit Lyonnais se traite de 820 à 825 fr. 
Je bilan au 3o avril comparé avec celui au 31 mars présente 

les différences suivantes : 
A Vactif, augmentation de 6.254.627 fr. aux espéces en caisse 

et dans les banques, de 30.112.070 aux reports, de 7.602.464 aux 
avances, crédits sur nantissements ou sur garanties, de 2.637.653. 
aux comptes d'ordre et divers : Diminution de 17.428.021 au por- 
tefeuille, de 31.248.707 aux comptes courants, de 226.827 fr. aux 
actions, bons, obligations, rentes. Le chapitre versements non 
appelés tend de plus en plus à diminuer, il reste à 49.256:350 au 
lieu de 53.795.9060 le mois précédent, les: actionnaires devançant 
dês qu'ils le peuvent l'époque de leur libération, 

rAú passif, l'twgmentation porte sur les So et bons à vue 
pour COR fr. et sur les comptes d'ordre et divers pour 
3.313,87: o a diminution de 10.042.715 sur les comptes cou- 
rants; de 1.667.700 sur les acceptations et de 1.842.203 fr. sur les 
dépõts et bons à échéance fixe. ' 

—Ea Société Générale s' inscrit à 496,25 fr. 
Le Crêdit Mobilter sé négocie à 85 fr: Les actionnaies sont 

convoqués en assemblée générale pour le 20 juin. 
La Bangue d'Algérie sinscrit 760 fr. L'annonce de la réduc- 

tion du dividende du premier semestre de V'année 1894-95 à 15 fr. 

n'est pás Heruarirera provoquer ugerfeprisê DO 
La Banque Ottomane cote sans changement 725, fr. 
La Banque du Mexique ne manque pas de fermeté à 545. fr. 
Chêmins de fer. Les recettes de nos grandes lignes sont toujours 

satisfaisantes, et les. moins values des premiers mois commen- 
cent à s'atténuer. Les cours des actions ont peu varié. 

Le Sud de la France remonte à 285 fr. et VY'obligation à 430 
fr.; lês polémiques qui ont eu lieu derniêrement au sujet de cette 

i Compagnie ne devratent pas ayoir de répercussion sur les. cours. 

des obligations et même des ;actions dontlessort ne dépend que 
de la Convention actuellêement soumise aux “délibérations du Sé- 
nat. 

Le Meédoc estimmobile à Soo fr. 
Le Lombard :valent 242.50 fr. 
Les CAutrichiens progressent à 642 50 fr. sous influence de 

Vassemblée qui a voté ún'dividende de 32 fr, : 
Les CGhemins “Portugais se traitent à 45 fr. er les obligations 

3 0/, anciennes et nouvelles, terminent à 118.75 et 120 fr. 
Les Méridionaux sont faibles à 640 fr. 

Les recettes du 1.ºº Jaúnvier au 10 mai, sont en diminution de 
1,384:801 lives. L'assemblée générale des actionnaires du 3o mai a 
approuvé le rapport du conseil d'administration et fixé le divi- 
dende à 33 lires, 

L.a faiblésse s'est encore accentuée sur les Chemins Espagnols 
à la suite de la forte baisse de V'Exterieure, ; 

En Valeurs. industrielles, nous retrouvons le Suez à 3.260 ft, 
— la E de fondateur à 1,335 fr, L'assembléc générale qui a eu 
lie le 5 cCourant, à voté un dividendêe de no fri met pour les” 
actions de capital, 66,44 fr. par detion de jonissance et 37,36 fr, 
par part de fondateur. 

Le Ga; reste à 1.075 fr, Le Ga; Central sinscrit à 1.318 fr. 
Les recettes du mois de mái se sont éléevées à 674.000 fr. au liêu ' 
de 610,000 fr. l'ânnée derniêre, L'augmentation depuis le 18 jan- 
vier io support à la période correspondante de 1894 s éléve à 
417.280 fr, 

Tua de variations sur V'action Eauk pour Létranger à 208,75 tr. 
Les Faux de Vichy se maintiennent à 3.820 fr. 
Les Messageries Maritintes sont fermes à 615 fr. — ex-divi- 

dende. — Dans leur assemblée du 3o mai les actionnaires ont fixé 
le dividende & 25 fr. et donné Vautorisation au Conseil de con- 
tracter un emprunt de 45 millions destinés à la conversion ou au 
remboursement des obligations 4 º'/y restant en circulation. 

Les Chargeurs Réuns se traitent à 1.260 fr. 
La Dynamite Centrale varie de 565 à 570 fr. — la Françaíse 

de 610 à 615 fr., — V Espagnole de 750 à 755 fr, — la Fusion est 
stationnaire À 200 fax: partir du 15 juin, il será payé 16 francs 
par action à titre de 18º amortissement. Ce payement aura lieu 
sur la présentation des titres. 

Les Valeurs d'Assurancés sont calmes, et les changements de 
cours insignifiants à signaler. 

Sur le marché des Mines d'Or, les affnires ont été plus res- 
treintes. ; 

la Ferreira, Robinson, Langlaagte, Buffelsdorn, conservent 
leur cote précédente. 

La Chartered est plus faible à 100 fr., de même la Mogambi- | 
que à 36,25 fr. . 

Les valeurs cuprifêres terminent en sensible reprise, le “Rio à 
412,50 fr. et le Cape-Copper à 55 fr. 

RECTIFICAÇÃO 
1... Sr. redactor. — Lendo-se no Conimercio do Porto, que «o . 

«coupon das obrigações de primeira hypotheca da Companhia Real 
«dos Caminhos de Ferro foi adiado para outubro, a fim de não so- 
«bre-carrégar as necessidades no mez de junho»,—notícia que não 
é exacta; rogo à V. a publicação d'esta carta, que serve para 
affirmar que o coupon do 1.º semestre de 1895 das obrigações pri- 
vilégiadas de 1.º grau d'esta Companhia é pago no 1.º de outubro 
proximo, em virtude da disposição do $ 1.º da base 14.º do Con- 
venio de 4 de maio de 1894, homologado por sentença do Tríbu- - 
nal de Commercio de Lisboa de 11 de outubro proximo passado. 

A disposição do convenio que cito é a seguinte : 
» Como providência transitoria, os coupons das obrigações rela- 

e
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«tivas ao anno de 1894 e ao primeiro semestre do anno de 169% 
i «serão pagos respectivamente no 1.º de outubro de 18904, 1.º d'abr 

«e 1,º d'outubro de 1805.» : ! 
Agradecendo à publicação, tenho à honra de me assignar 
Dé V, ete.— O Presidente do Conselho da Administração, 

Antonio M. P. Carrilho.—Companhia Real dos caminhos de ferro 
portuguezes, aos 15 de junho de 1895, 
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Gotacões dos fundos portuguezes e títulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 
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Justiça (?) extraordinaria 

Com o titulo «Os carvoeiros é... a fome no 3.º dis- 
tricto criminal», recebemos um folheto que consta da 
minuta de aggravo dos srs. Manuel Borges da Silva, 
Antonio Lopes da Silva e outros contra o ministerio 
publico, no processo que por este lhes é movido pelo 

“crime de monopolio por colligação. 
Revela-nos este folheto o caso mais extraordinario 

que se tem visto nos annaes do nosso fôro judicial! Em 
poucas palavras se historia. 

Tendo alguns carvoeiros resolvido elevar o preço do 
carvão, pela naturalissima razão de o comprarem mais 
caro, o caso foi julgado suspeito pelo sr. juiz d'instrucção 
criminal, que instaurou o processo, mas à vista do de- 
poimento dos réus e do das testemunhas, pelo qual se 
provou que não houve colligação nem se empregaram 
meios fraudulentos, como a lei previne, nem sequer a 
elevação do preco chegou a effectuar-se, o mesmo ma- 
gistrado mandou archivar o processo. - 

Mas, quando menos se espera, surge no 3.º districto 
criminal outro processo instaurado pelo mesmo motivo, 
e nelle são considerados réus todos os carvoeiros que 
existem em Lisboa, isto é, mesmo os que, à data do 
supposto crime, estavam doentes de cama ou fóra de 
Lisboa! 

Arranjou-se assim um notavel processo em que ha 
apenas 559 réus, Isto é, fodos os carvoeiros que estavam 
inscriptos nas matrizes dos tres bairros de Lisboa, e 
como a cada um se passasse mandado de captura e lhe 
é admittida fiança mediante o pagamento de 8:p420 TS., 
resulta que só d'esta origem a verba que entrará nos 
bolsos do pessoal d'aquelle districto, é de mais de quatro 
contos de réis! 

E se o processo. seguir, se tão monumental escandalo 
não fôr por completo annullado pela 2.º instancia, muito 
mais deverá custar ainda tão volumoso processo, que 
nos recorda o phantastico julgamento dos thugs, na India. 

Não faremos commentarios, porque a simples expo- 
sição do facto os dispensa, mas não nos furtamos a las- 
timar profundamente que a instituição que deve ser a 
base intocavel de toda a nossa confianca, ande assim, 
com sobrada razão, atacada por suspeições desairoósas, 
e se jogue com ella no mais ridiculo e comico processo, 
substituindo-se, na figura da justiça, a venda que lhe 
encobre os olhos pela mascara, atravez da qual o prerrot 
se ri das mystificações que faz a uma multidão de 559 
espectadores ! 

E. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Traité pratique de la construction des machines à va- 
peur, fixes et marines, por Mauricio Demoulin, mgé- 
nieur des arts et des manufáctures. — Uma importante 
obra acaba de nos ser enviada pela acreditada Livraria 
Polytechnica dos srs. Baudry & C.º, editores de Paris. 

O novo livro de mr. Demoulin é um trabalho utilis- 
simo para todos os engenheiros machinistas. 

Com uma modestia extrema, o auctor declara que 
procurou apenas fazer um trabalho util, limitando-se a 
reproduzir tudo o que é necessario ao conhecimento 
d'esta sciencia, como que estabelecendo o traço de 
união entre a escola e a officina ou a mesa de desenho, 
por meio d'um guia, a um tempo theorico e pratico, do 
engenheiro e do desenhador, com todos os esclareci- 
mentos necessarios á formulação dos projectos de ma- 
chinás, em todos os seus detalhes. : 

Mas não é tanto assim. Mr. Demoulin, dando a pre- 

ferencia a determinados processos, pondo o seu conse- 
lho auctorizado sobre os methodos, que indica no seu 
livro, ou indicando quaes os que não devem ser adop- 
tados, já implicitamente junta um elemento de gran- 
de valor à simples reproducção dos princípios alheios. 

Isto sem falar em numerosas regras praticas, que 
não é, pelo menos, facil encontrar assim reunidas, em 
nenhuma obra d'este genero. 

O livro é illustrado por 453 gravuras, representando 
todos os detalhes das machinas e inteiramente confor- 
mes aos desenhos originaes. 

Na impossibilidade de dar aqui todo o longo indice 
d'este bello livro, daremos, comtudo, os titulos dos 
seus capitulos, pelos quaes se apreciará em geral as 
materias de que elle trata: 

1.º, Résumé de Vétat actuel des connaissances relatr- 
ves à la machme à vapeur; 2.º, Constdérations relati- 
ves au type de machme à adopter en vue d'un service 
determine; 3.º, Détermination des dimensions générales 
de la machine en fonctton de la puissance prévue: 4º, 
Le cyrlindre; 5.º, Le báti; 6.º, Pistons et tiges de pis- 
tons; 7.º, Crosses de tige de piston et glissiêres; 8.º, 
Brielles motrices et téte de brelles; 9,º, Arbres et touril- 
lons; 10º, Paliers et coussinets ; 11.º, Le volant; 12.º 
Les. organes de la distribution; 13.º, Condenseurs et 
ponipes à air; 14.º Garnitures et presse-étoupes. 

Ex 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Loanda à Ambaca, — Abriu no dia 6 do corrente mais 
um troço de 13 kilometros d'esta linha, entre a estação 
de Canhoca, kilometro 287, e a de Quetra, ao kilome- 
tro de 300, 7.* secção do traçado geral da mesma linha. 

A questão de Lourenço Marques. — Sobre este assum- 
pto, a que se refere o nosso collega do Boletim da 
Praca de Lisboa, a agencia Havas publicou; em data 
de 3, o seguinte telegramma de Berne: 

«Reuniu-se hoje ao meio dia o tribunal arbitral encarregado 
de fixar a quantia total da indemnização aos interessados inglezes 
e americanos pela tomada de posse do caminho de ferro de Lou- 
renço Marques por Portugal. Tomaram assento como arbitros : o 
sr. Blaesi, juiz federal, presidente + o sr. Soldan, juiz federal ; e o 
sr. Heusler, lente de direito em Basilea. 

Depois da troca dos documentos, discutiu-se a fórma do pro- 
cesso para à admissão das provas. Ouvidas as partes, o tribunal 
proferiu o seguinte aresto : 

1.º é dado o praso d'um mez à cada uma das partes para a apre- 
rir: d'um resumo succinto das suas allegações de facto e de 
ireito. 

2.º é dado às partes o praso de seis semanas para apresentarem 
as suas conclusões arespeito dos factos de que requerem provas, 
e dos meios de prova que propõem, indicando às partes nomear- 
dameénte os pontos a respeito dos quaes offerecem ou exigem prova 
por testemunhas ou peritos, e apresentando um projecto de ques- 
tionario para ser submettido ás testemunhas ou peritos. 

3.º apresentados estes documentos, o tribunal convidará cada 
parte a determinar-se, no praáso gas será fixado ultêriormente, sobre 
o apontamento de prova formulado pela parte contraria. ; 

Os quatro prasos precedêntes começam a correr desde à noti- 
ficação escripta do arésto do tribunal. : 

Não são admittidas allegações de novos factos não mencionados 
nas memorias impressas das partes.» ta + ' 

Ascensor Municipio-Bibliotheca, — O Diario publicou 
hontem os estatutos da nova companhia do ascensor 
Municipio-Bibliotheca. No proximo numero publicare- 
mos, na secção competente, esse diploma. 

Ex 

LINHAS HESPANHOLAS 

Noguera-Pallaresa, — Segundo informam de Lérida, partiu no 
dia 3o, em direcção a Paris, o sr, D. Francisco Prats Cosnell, que 

d'uma companhia, que tome à seu ali vae tentar à organizaç
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cargo a construcção d'este caminho de ferro, que represéntará 
um importante melhoramento para à região intéressada. 

- Oviedo a Infiesto,— Corre que a companhia dos caminhos de 
ferro tconomicos das Asturias vag requerer auctorização para o 
prolongamento: d'aquella linha até Unquera. 

Coruna a Carral. — Projecta-se a creação. d'um caminho. de 
ferro economico entré estes dois pontos, numa extensão appro- 
ximada de 19 kilometros. À nova via ferrea servirá varias. povoa- 
cões dos arredores da Corufia, as quaes teem uma população ava- 
liada em cerca de 56,009 habitantes. 

Linares a. Almeria.— Deve. ter sido já inaugurada, em 13/do 
corrente, a secção d'este, caminho de ferro, comprehendida entre 
Almeria e à cidade de Guadix, 

Estação em Zaragoza.—Avúánçam com rapidez as obras da nova 
estação do meio dia em Zaragoza. O edificio mede 180 metros de 
frente e a sua ardhitectura é de um tom severo, más elegante, 

Madrid-Caceres e Oeste de Hespanha.—Na ultima reunião da 
assembléa geral dos accionistas d'esta companhia, foi eleito mem- 
bro do conselho de administração o nosso bom amigo, o sr. vis- 

conde de Alemquer, actual governador civil.de Aveiro, antigo par 
do reino e administrador da companhia real portugueza. 

Ex 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

ITALIA 
As receitns totaes de todas as linhas ferreas italianas, durante 

o” segundo semestre de 1804, subiram n 132.432.0915 libras; a ex- 
tensão das linhas exploradas foi de 14.865 kilometros, sendo 594 
kilometros pertenceéntes a linhás secundarias. 

! LUXEMBURGO 
O resultado da exploração dos: caminhos de ferro Guilherme 

Luxemburgo, durante 0 /anno de 1804, foi o seguinte: 
Tonelagem transportada 3.617:037, sendo coke importado 

442.675: toneladas, e minerios expédidos: 1.148.770 toneeladas. 
A receita total foi de 10.623;:750 francos. : 

ESTADOS UNIDOS 

Prosegue a construcção de uma ponte colossal sóbre o Missis- 
sipi, pertencente á Companhia dos Caminhos de ferro Southern 
acifie., Esta nova ponte, verdadeiro milagre da-engenharvia ame- 

ricana, é de yia dupla e fica próxima de Nova Orleans. Mede 3100 
metros. de comprimento e facilitará extraordinariamente as com- 
municações entre os Estados do Norte e 6s do Sul. O custo 
aproximado da ponte é de 45060/Contos. 10 seu peso orça por 
25.000 toneladas. 

E 

Companhia dos Caminhos de ferro portu- 
quezes da Beira Alta 

(Continuado do nº 179) 

Despesas 

Apesar de, por éspirito de justiça e de boa administração, ter 
sido melhorada à situação dos empregados, cujos vencimentos não 
se achavam em proporção com os servicos prestados, e ter sido 

versos serviços (durante o anno de 1804 não houve nefibuma 
avaria de machinasque provocassea paragem d'um comboio); ape- 

sur de ter sido tambem melhorado o múiterial destinado ao servi- 

ço de passageiros, realizou-se comtudo uma certa economia nas 
despesas: da, companhia; . H Á ) 

As despesas attingiram. a cifra-dersesess. 
ou, por kilometro e anno, 3.421,41 Íris 

As de 1803 foram de......» rs 
A economia é, pois, de ... tune re 

Excedente das receitas sobreas despesas 

O excedente" das receitas sobre as despesas 

870.504,88 — à» 
4 o:885,08 » 

ADIADA A Ai 

É dC cesar sera nei e ae AT A OST OB OS MTancos 
ou seja, sobre o exercicio anterior, uma di- 
AA OO Aa aaa St NS AaAla AAA aán cad E RCA A HO A tem O 

Juntando a'esta-sommata de ... cce 10.885,08 e» 
proveniente da economia obtida, encon- 
tra-se a verba RO neo CARS ASA: : i 72.170,96  » 
mencionada acima, 

SEEGNTado Coma mais penfeita reguláridade, à marcha dos di-- 

Sh5.618,60 francos 

187 
O resto disponivel em 31 de dezembro de 

1800/61 (AS aca nec ate Aa aa Aa 
O súldo das contas de exploração em 1804 
ERAS de ane ácia E ES TA Fatos 

307.361,18 francos 

681 408,65 » 

Logo o saldo das quantias disponiveis attingiu 088.769,83 —» 
que foram empregadas da seguinte fórma : 

Os obrigatarios receberam: 

Em 30 de junho de 1804, — 0 saldo de 
1,20 fr., sobre o cóupon nºº 17, ou seja 

Em 31 de dezembro de r894-—a prestação 
de 2,50 fr, sobre o coupon nº 18, 
EIA A ASI eia. de eo RARE 

145.340,40 

302:702,50 

Além d'isto separou-se: 

Para sêllo e gastos relativos ao pagamen- 
tó dos Coupons. ..... Aa AESA LDA 

Para premio, anunal. attribuido À conta 
«fundos de Seguro». coeso 

Por trabalhos de modificação na estação 
commum da Guarda, levados à conta 
de «primeiro estabelecimentou....... 

48.168,43 

1.765,00 

3.241,65 

Para, perdas cambiaes nas, 
remessas de fundos de Lisboa 
para Paris: 

Para pagamento de coupons, 
25:410%728 réis, que, ao 
cambio de 180 réis por 5 
ÍTAnCO AA esa inc, TAIRODA 

Para despesas pagaveis em 
Paris, 8:0733p055 réis, que, : 
ao cambio de 180 réis O 
franco, dás. os ddr 40:SI0.08 

: 191.054,36 
A deduzir: 

Juros de depositos de fundos — 5,848,25 

[RE Soo PAERONAAAA PARA PEA AAA EA NAO 185,206,11 
C——— 

686.514,13. 

302.255,70 Resto disponivel em 31 de dezembro de 1804..... 

D'esta importancia retemos, como nos annos ante- 
riores, para reserva contra as eventualidades da explo- 
BRCRO: Aa a WA o ao at DE RARA CRICE 

(RUA zo, Sen dell enc VOAR Ser a Ra ACTOR SUOR RNA RSS 
será junto és sommaus que os resultados da exploração 

135.000,00 
167.255,70 

.eeeaes 

nos permittirem destribuir aos obrigatarios em 3o de 
junho proximo. - 

Conta do primeiro estabelecimento 

Eleva-se esta conta à 65.628.447,97 fr. com o augmento de 
3.241,66 ft. proveniente das obras executadas na estação commum 
da Guarda. 

Segundo o nosso costume, e para melhor intelligencia dos nos- 
sos accionistas e obrigatarios francezes, apresentamos, n'este re- 
latorio, o franco à 180 réis ao par nos resultados parciaes e geraes 
do exercicio. Este modo de proceder não comportava restricções 
emquanto o franco se achava ao par, como succedeu durante lar- 
gos annos; mas a taxa do cambio há quatro annos que soffre per- 
turbações que não é facil prevêr quando terminarão. N'estas con- 
dições julgámos util collocar em seguimento d'este trabalho dois 
balancetes: um em réis, apresentando os resultados da nossa con- 
tabilidade; outro em francos a6 par que vos permittirá a compa- 
ração com os documentos anteriormente publicados. Os elemen- —— 
tos das outras tabellas, cujo caracter é mais de ordem technica 
ou estatistica, foram egualmente reduzidos de réis a francos, para 
serem presentes na fórma ordinaria, À 

Reclamação dos empreiteiros da linha. — Na mesma situação. 
Conselho de Atdministração.— Vivemos recentemente o pesar de 

perder um dus nossos collegas mais distinetos, mr. Tourangin. 
Administrador d'esta companhia desde a'sua origem, vice-presi- .- 
dente do conselho desde 1890, mr. Tourangin nunca deixou de - 
nos prestar um concurso activo que a sua alta experiencia torna- - 
va precioso. A sua morte constitue um verdadeiro lucto para a 
companhia. ' 

Como o conselho conta ainda 12. membros, entendemos, den- 
tro dos limites dos Estatutos, não vos propor o preenchimento 
da vaga deixada por mr. Tourangin. - 

Os administradores que saem este anno são os srs. Conde de 
Meéndia, Barjona de Freitas, Goudchaux, F. E. de Serpa Pimentel. 

Nos termos de paragrapho 5 do artigo 26 dos Estatutos, pódem 
ser reeleitos, : 
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Em virtude do artigo 38 dos Estatutos, a assembléa tem que 
proceder a eleição dos membros titulares e supplentes do Conse 
lho Fiscal para o exercicio de 1895, À 

Depois. da leitura do relatorio do Conselho Fiscal sobre o ba- 
lancete e contas do exercicio de 1894, submetteremos á vossa ap- 
provação as resoluções inscriptas na ordem do dia. 

(Continúa.) 

fedá, - 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de aros para rodados de machinas, tenders, 
Carruagens e wagons 

Faz-se publico que, pela 1, hora da tarde de 27 do corrente, 
perante a administração do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas as 
propostas que até então forem apresentadas para adjudicação do 
fornecimento de aros para rodados de machinas, tenders, carrua- 
gens e wagons. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
1503po00o. Este deposito será posteriormente elevado ao definitivo, 
ou seja 5 por cento da importancia total da adjudicação, por 
aquelle dos licitantes a quem esta fôr feita, depositos que terão 
logar na caixa geral de depositos, à ordem da direcção d estes ca- 
minhos de ferro. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde pódem ser examinadas 
nos dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 4 de junho de 18095. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de cobre para fundição 
No dia 5 de julho, pela 1 hora da tarde, na estação central de 

Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 150 
toneladas de coke para fundição. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os dias 
uteis, das 10. horas da manhã ás 4 da tarde e em Paris, nos escrip- 
torios da companhia, 28, rue de Chateaudun. 

Lisboa, 29 de maio de 1895. 

Repicagem de limas 

No dia 20 do corrente, pela 1 hora da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta 
companhia, serão abertas as propostas recebidas para a repicagem 
de limas. : 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10,da manhã ás 4 da tarde. 

Lisboa, 1 de junho de 1895. 

Fornecimento d'artigos de caoutehouc 

No dia 11 de julho, pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa, (Rocio) perante a commissão executiva d'esta compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 
artigos de caoutechouc. 

s condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na reparti- 
ção central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e em Pa- 
ris nos escriptorios da companhia, 28, rué Chateaudun. 

Lisboa, 6 de junho de 1895. 

Leilão de remessas retardadas 
Em 1 de julho proximo futuro e dias seguintes, ás 11 horas da 

manhã, por intermedio do agente de leilões, sr. Casimiro Candido 
da Cunha, na estação principal d'esta companhia, em Lisboa, 
Caes dos Soldados, e em virtude do art. 111.º das disposições 
communs ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade, em 
vigor nas linhas d'esta companhia, proceder-se-ha á venda em 
hasta publica de todas as remessas com data anterior a 1 de maio 
de 1895, bem como d'outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas 
na junta relação e d'outras que pela sua menor importancia se 
não mencionam, de que poderão ainda retiral-as, pagando o seu 
debito á companhia, para que deverão dirigir-se ao Serviço do 
Trafego, na estação central do Rocio todos os dias não santífica- 
dos até 28 do corrente inclusivé, das 10 horas da manhã ás 3 ho- 
ras da tarde. : 

Lisboa, 10 de junho de 1895, 

Remessas : ; ! : 
N.º 5.761, de Caxarias a Lisboa P., 1 wagon com madeira, pe- 

sando 8.600 kilog., consignatario Lourenço. = 
N.º 28.220, de Alcantara a Alfarrede, 2 caixas com livros, pe- 

sando 150 kilog., 1 porção de carvão de pedra pesando 4.680 kilo., 
18 cascos com vinho, 1! ae cantaria, pesando 5.333 kilog., 2 

pedras cantaria, pesando 5.032 kilog., consignatario Gil. ; 
N.º 1586, de Irun a Lisboa R., 8 caixas de costumes, pesando 

500 kilog., consignatario Genin. : 
N.º 1.623, de Írun a Lisboa R,, 1 caixa de costumes, pesando 

36 kilog., consignatario Genin. 
N.º 7.159, de Madrid a Lisboa P., 10 volumes de roupa e col- 

xões, pesando 537 kilog., consignatario Câstro. 
N.º 23.374, de Jerez a Lisboa P., 1 caixa com vinho, pesando 

52 kilog., consignatario Gonzalez. 
N.º 226, de Írun a Lisboa R., 1 caixa de conserva, pesando 34 

kilog., consignatario Bieler. 

dd, 

AVISOS DE SERVIÇO 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes ' 

Expedições de tecidos 
Tendo a alfandega, por varias vezes, procedido contra os con- 

signatarios de remessas de tecidos nacionaes, cujas facturas não 
indicavam nem a quantidade nem a designação de volumes,o que 
importa infracção do que se acha disposto no $ 3.º do artigo 201 
do decreto n.º 3 de 27 de setembro de 1894, que diz o seguinte : 

«Os tecidos não sellados, que estiverem expostos á venda, ou 
circularem no interior do paiz, deverão ser acompanhados de 
guias ou facturas que indiquem a origem ou procedencia dos mes- 
mos tecidos, a sua qualidade, quantidade, peso e numero dos vo- 
lumes, assignadas pelos vendedores e com a declaração expressa 
da residencia d'estes, da data da venda e do nome do destinatario.» 
pelo presente aviso se previne o publico de que nunca deixe de 
preencher as formalidades acima exigidas, afim de evitar a impo- 
sição de multas e demora nos despachos. 

Lisboa, 1 de Junho de 1895. 

— DDD 
Typographia do Commercio de Portugal, rua Ivens, 35 a 41 

OOSOSOOCOSOOOOS OSSOS 
FABRICA 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão Lisboa 

Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lishoa 

R. da Magdalena, 17, 1.º, no Porto: R. do Almada, 141 

PRODUCTOS 

Pregaria de ferro, cobre, zinco e latão, prego d'arame quadrado e redondo, carda 
de machina, carda ingleza, brocha, tacha, cravínho, belmazes, etc., etc, Botões de 
metal finos e ordinarios, botões de fazendas de 1ã, seda, etc. ete., e botões de caroço 
Colchetes de todos os tamanhos e qualidades, Capsulas para garrafas, boiões e fras- 
cos em todas as côres e tamanhos. 

OOOOOOOSSSOOSOOSOOSOSOS 

H. LOPES BANHOS 

Fornecedor das Cooperativas dos Empregados da 

DEPOSITO DE ARTIGOS DE USO DOMESTICO 

MO conta toa dos Cimios to remo reranenos, — RE 
tar, dos socios da Sociedade de Geographia de Lisboa, da sociedade Cooperativa de 

Credito e Consumo «dA Auxiliar» fundada pelos empregados do Mont e-pio Geral, etc 

Todos os fornecimentos aos empregados da companhia dos caminhos de ferro 
Oo ssencoa | RERENGURNNE main 

Grande sortimento em artigos de uso domestico, tães como : louça de ferro 

artes e officios, art Eos por dcua bot ores, pars SOrTUBgens e corree e Rd) e muitos 

outros artigos, etc,, ete, 

Importação directa dos melhores fabricantes estrangeiros 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

157, Rua dos Retrozeiros, 159, 1,º (em frente da Rua do Crucifixo) 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMNISSIONS 
RECOMMANDÉEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.— 36, rue Zirk. 
Berlim.—S. O.—A. Hartrodt.— 54, Wienerstrasse. 
Bremen.— À. Hartrodt.—9o e 91, Langenstrasse. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões. 
Covilhã. — Cezar d'Oliveira— Agente commercial da companhia 

real dos caminhos de ferro — Commissões, consignações e 
conta propria. 

Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 
Hamburgo. — A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbreucke. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 

Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 
— Rua do Jardim do Regedor, 35. 

Lisboa. — C. Mahony & Amaral. — Rua Augusta; 70, 2.º 
Lisboa.— D. Pedro Serrano —R. da Magdalena, 192. 

Lishboa.— José F. Canha.=-R. d'El-Rei, 43-45. 
Lishoa.—João Maria Bravo.--R. do Arsenal 84. (Correspondan- 

ce en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 

Londres. E. C— A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street. 

Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.º Real. 

Porto. — Grijó & C.º— Rua de Traz, 28. 

Valencia d'Alcantara. — D. Alejandro Campero. 

AGENDA vo VIAJANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR, — Xoss,ná SGRiooS, MSRISCOlbns BAR EXPERIENCE PERSONNEXIE 
LISBOA Avenida-Palace — Rua do Principe,junto à Esta- 

ção Central.— Etablissement de premier ordre— tout le 
luxe et confort— 200 chambres et salons. 

LEIR| Hotel Centrral.— Bons aposentos.— Tratamento esme 
rado e aceio inexcedivel.— Carros para a Batalha, Mari- 

nha e outros pontos.— Restaurante- Preços modicos. 

LISBO À Braganza Hotel — Salons, vue splendide sur |? 
mer, service de 1.º" ordre— Propr. Victor Sassetti. 

LISBOA Hotel Durand — Rua das Flôres, 71 — 1.º class — 
English family hotel — Proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

LISBO À Grand Hotel Tentral — Caes do Sodré — Tout le 
confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, bourse, 

ministêres, théatres, bains. Ascensenr, poste. 

LISBO À Hotel Avenida — Maison de 1." ordre — vue splen- 
dide — salons pour familles — voltures — Avenida, d33— 

Propr. João da Matta, 1.º" cuisinier du Portugal. 

LISB 0 À Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, pro- 
ximo dos theatros e centro da cidade — ascensor — te- 

lephone — banhos, etc. 

LISBO À Grand Hotel de PEurope -— Maison française 
de 41.er ordre — au centre de la ville — Propr. M., Es- 

trade. 16, rua do Carmo. 

LISBOA Hotel Francfort — T. de Sta. Justa. No centro do 
commercio, a 5 min. da estação do Rocio — Grande con- 

forto, bons quartos de 18000 a 2$000 rs. por pessoa. 
— 

LISBOA Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 
tos para familias. Preços modicos. Mesa redonda às 4 o 

6 horas da tarde, 600 Ci. eee Tres frentes. Praça de D. Pedro, 1183. 

Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3. — Pro- 
LISBO ximo dos caes e banhos do arsenal. -— Bons quartos e 

aposentos.-—Preços: 188000 rs. para cima. $ 

Hotel Central — De L.er ordre — Cuisine et ser- 

CASCAÃES vice français — Salles de lecture et de conversation 

— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

CASCAES Hotel do Globo — Praça da Rainha D. Amelia. 
Um dos melhores da villa, cosinha esmerada, janta- 

res para casamentos, ete.— Proprietaria Anna Vieira. 

AS AE Hotel Bragance.—Appartements pour fatwille. 
— Vue esplendide sur la mer. Service de 1.º" ordre. — 

Service au jardin et pour la ville.— Prix moderés.— Prop Victor Lestage, 

À Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quartos con- 
CINTR fortaveis, serviço esmerado. Diaria 15600 a 2$000 rs, 
—Propr. João Nunes. — .. 

Hotel Netto — Serviço de primeira ordem, aposentos 

'CINTR confortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa redon- 

da ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de jantar para 

100 pessoas. Preços rasoaveis. — Prop. Romão Gareia Vinhas. 

! Hotel Moreira — no largo, em frente do convento.— 

MAFRA Bellas accomodações desde 13000 réis por dia até 13500. 

—Reducção de preços para caixeiros viajantes. : 

TORRES VEDRAS Hotel Natividade Largo de D. 
Carlos, 1 e R. Paiva d'Andrada, 3— 

No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro—Exeellentes 

quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.-—Carreiras a 100 réis, 

para os Cucos— Diaria de 800 a 18200 réis. 

CALDAS DA RAINH Trande Hotel Lisho- 
nense — Estabelecimento 

de primeira ordem em edificio a o Aceommodações para familias.— 

Cosinha esmerada e farta. Propr. Vie nte C. de Paramos. 

PRAIA DA NAZARET Grand Hotel Club — Nz- 
egnificas aceominodações, aceio 

inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para as estações de Cella e Vallado — Propr. A. de S. Romão. 

PÓ RT Hotel de Francfort — O melhor e mais central da 
cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 

de 1.º ordem —- Propr. Adriano & François. 11 

ORT Hotel Bragança — À melhor situação da cidade, ex- 
. cellentes comodos para familias e para uma pessõôa. Ba- 

nhos a toda a hora. Mesa, serviço de 1.º ordem ecom vinhos á descrip- 

ção —Diaria 1000 a 1$500 rs.— Prop. B. Machado Coelho. 

Grande Hotel do Porto — Le meilleur de la ville. 
PORTO Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres. 

Salles de lecture el de réception. Bains. Journaux. 

Hotel Continental — R. Entreparedes (Frente á Ba- 

PORTO talha). Serviço" de 1º ordem, preços moderados. Frente 

do correio, theatros. muito central.— Propr. Lopez Munhós: 

10 ET Hotel America Central - Um dos me- 
POR lhores da cidade, magnificas sallas e quartos, banhos. 

Áceio e bom serviço. 1$600 a 18400 rs. diarios. 

L Hotel Central do Castella — Largo do Pelou- 
CoVI H rinho -— Bom serviço de mesa, quartos confortaveis 

desde 1000 rs. por dia. 

SEVILH Hotel d'Europe — Fonda de Europa — Propr. Ber - 
nardino Ricca. Salão de leitura. Omnibus na estação, 

Calle Gallegos, 19, Sierpes 95. Mesa redonda ás 6 horas. Falla-se ita- 

liano, inglez, francez e portuguez. 

SEVILH Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- 
cimento de Sevilha — illumirfáção electrica — luxuo- 

sos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

EVILH Fonda de Jesus Madrid — Calle Moratin—no 
; centro da cidade — casa confortavel e economica — 

mesa a qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 

M À L AG À Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cristóbal Gam- 

bero — Calle del Marqués de Larios, 9 — Bellos apo- 

sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

N Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta. Sitio 

G À o mais central, proximo do commercio e dos thea- 

tros. Preços moderadas. Central do caminho de ferro. 

Riviera-Palace-Hôtel.-— Merveilleux. panorama, surda 

NIC mer et les Alpes Ascenseur, salons, orchestre — Voitures 

pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.er ordre. 

BRU X ELLA Hôtel! de la Poste — Rue Fossé aux Loups, 

32. Prês de la Place de la Monnaie et de la Poste. 
— Propr. H.the Tilmans. 

Grande Hotel ÇContinental—hProximo da Estação 

ROMA Central e de todas as antiguidades e attractivos, na parte 
mais hygienica da cidade— 2350 quartos—todo o conforto moderno.— 
Diaria, desde 10 francos, sem vinho— Prop. P. Lugani. 

CÇ 0 N S TA NT! N 0 PL Pera-Palace - Hôtel. — Grands 
V salons — luxueux appartements — 

Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1.er ordre. 

CAIRO Ghesireh - Palace - Hôtel. — Etablissement de pre- 

mier ordre.— Grand parc sur le Nile. Luxe et confort — 

| grands salons. i é
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CALDAS DA FELGUEIRA “USA INS 
Paes TA Estabelecimento Thermal 

DOS MAIS PERFEITOS DO PAIZ 
Abre a15 de maio 

Fecha à 30 de novembro 

Excellentes aguas mineraes para doenças de: pelle, 
estomago, garganta, ele. 

Foi completamente reformado e comprehende 66 ba- 
nheiras de 4.º a 3º classe, duas salas para duehes, uma 
para senhoras e outra para homens, e à mais comple- 
ta sala de inhalação, pulverização, e aspiração, com 
gabinetes annexos e independentes nara toilette, 

sem duvida o melhor .do reino. — Para esclareci- 
mentos, emu Lisboa, ma do Alecrim 123. 

2 Com estação de correio e telegrapho, medico, pharmacia Grand FITotel Clukb e casa de barbeiro, — Magnificas RECO de SleA 

Desde 152006 réis, comprehendendo 
serviço, club, ete.— Para esclarecimen- 
tos : rua de S. Julião, So, 1.º. 

Correspondencia, para Caldas da 
Felgueira, ao gerente do Grande 
Hotel. 

As aguas engarrafadas vendem:-se 
nas pharmacias e drogarias, e no de: EEN Busta je Bio ER CARECA 
posito geral Pharmacia Andrade, R. do Essaeeccetoa ArTATEELIL reger Sesutora 
Alecrim, 125. o AE rapiéio S MTERLID o nscadata ISAAC A DA A, cAaatoCICÃES 

75” VIAGEM — Faz-se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahi' 5 
kilometros de estrada de macadam, em bons carros. 

t u e AN/0 

GRANDE HOTEL LISBO 
. . HÁ : 

V : JE = | 3) ' é Proprietario Vicente Cyriaco A. Paramos ASA ÍNHA Sc AA 

Estabelecimento de primeira ordem, construido expres- 
samente para esta industria, e sem contestação o melhor 
da localidade. 

Neste magnifico: hotel reunem as principaes familias 
ue frequentam aquellas thermas, ali encontram comimo- 

didade é aceio, mesa abundante. e egual para todos, e 
de dieta para quem faz tratamento. RREO Ud IM EREIDE 

Quartos espaçosos e hygienicos, que ligam entre si, ' eU With “je e UR ni iam 
querendo, e independencias para famílias. Um bom club, dl CENIOELSSONENOE | É 

i "rh. 

DB TÁ 
é bilhares, sala geral e de leitura, com os principaes — É A fe! SI Tas YE 

y — PT SpiaaO 
periodicos do paíiz, um salão de jantar como pou- De RAEAANTf Brar TETE = 
cos possuem, casa de banhos, cocheiras, fardiin é sotm- SEIA ae—— M 
brá, caixa de correio, ele. j [| 2 h em. Í 

Tabella com preços em todos os quartos desde 18200 TELE AE LET Sp pala Hh o FERA É 

e 45500 réis diarios por pessoa, segundo o aposento. 5 RAN V/A ú É CTT 
Siluação explendida, em frente do passeio, e estabole- CRAU=C H : be à. e O A EAV 

cimento balnear thermal, 

Prevenção. — Este hotel não egralificá cocheiros 
nem bagageiros, e por este motivo elles desviani hospe- : ESSO : o: ZE 
des para outros hoteis, sob quálquer pretexto; acaute- bh E ÇA ão par: ; Juálquer | ; e Ases DA 
lar-se pois contrá este abuso. 

H é CANA , Ã ! sa 
Bem) am be) << st 
Fr fer ram po o = [75 À No da 
QI nx o o ES oo) ” O ES N 
ZTE O <— Se — — . A Ao Êo à b E es 
eo = x se > R Ex E = CO ga EE ca e x aa = ns 

MAIA pla ut SO DE PA NANSWBIRIINS Toi S E = dá e Fo df = ES = CM ANNAN y * = — 

cm ES me OSS i stiho Ú E é Vetor 

E 8 e) = "RA | = SELOS 
= & = | WS Ss ã Is y de air 8 
FS TIT<S<O 7% xo | ESTE SE, ELST ; VAZEOR NS E 
Ss: e 2 OFENDE: E: 2 =2em SS ERESDOAS . 1 8 4 STSXsS OS essi ms OS ET DD ss E = Es: NINO) OWN O E E à E e à 3 Bo
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| SPECIDIA ÇA Le Soo . 

STO image 
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RÃ MTO 48, ARA so FR Aços ET 

Enviam-se gratis os catalogos a quem os pedir 

FABRICA DE LOCOMOTIVAS 

KRBATTOoST7O6ts 
IVECIINHIÇEE ER CRETINAS STO. 

LOCOMOTIVAS DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 
FARA VIA LARGA OU REDUZIDA 

SYSTEMA O MAIS UTIL DE LOCOMOTIVAS COM TENDER 
PARA VIAS PRINCIPÃES E SECUNDARIAS, TRAMWAYS 

v — Construcções de edificios e exploração de minas 
OUTRAS CONSTRUCÇÕES: -— Omnibus à vapor, locomoveis, bom- 

r = * bas d'iincendio a vapor, apparélhos de vacuo e de vapor para a == ão = extracção de materias fecaes, oto., cylindros & vapor para ni- 
velamento de calçadas. 

Agente geral em Hespanha — JULES LAHOUSE-BARCELONA 

EoNGrNEEDER: 

Cooperativa INDUSTRIA SOCIA 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EM 1872 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
gchinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 
terial pará caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS 

ESULE DNZ MLASÇES S&S Wu.atro de Peel Ho INST OA, 

Yiltro Chamberland 
AL AMB —— x 

Systema Pasteur 
O unico filtro capaz de se oppór à transmissão das doenças 

pelas aguas. 

Academia das Sciencias, premio MONTH YON 

premio concedido só ao filtro Chamberland, Systema Pasteur. 

Deposito: rua Nova do Almada, 79 

Tambem. ha n'este deposito varios modelos do filtro Mailliá, 
que não. tem semelhança alguma com o filtro CGhamberland, syste- 
ma PASTEUR, 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
PARA O 

ALGARVE E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

CAIRÁ no dia 16 de julho, ás 9 horas da manhã 
pará Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 
Para warga, encommendas e passageiros, trata-se nc 

“= Largo dos Porneiros, n.º à. 

Albérto R. Centeno& CC? 

CENAS kb qe) NS 

" No SNS 
NM aaa SS 

SEA ADO 

Vo 

ACRE 
:) e FE" S — — 

o eo - se ” Pos = orcs 

(MALA REAL INGLEZA 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Montevideo e Buenos Ayres 

O paquete INITJEL que sábirá a 17 de jaunho 
As áccommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo à bordo d'êstes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

E AGENTES 
Em Lishboa:—KNOWLES RAWES & C.º-R. dos Capel- 

listas, 31, 1.º 
No Porto: —W. &. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º 
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de junho de 1895, 

LINHAS DA COMPANHIA REAL = 

Lisboa R.-Porto | Porto-Lisboa R. 
Part. Oheg, | Part. Oheg. 
845 t | 7-20m.| 245 t. | d-801n, 

10- Ot. 102380.m| 7- Ot. | 5-380m. 

LisboaC0.S,-Port. |Port.-LishoaC.S, 
BUM | 9- Ot. | B45m.| 10-30 t. 

Aveiro a Porto ; Porto a Aveiro 
Excepto aos domingos 

4- On. 66-24. 4-15 to | 6-87 ts 

11/:20m. | 3:85 t. | 5-830 m | 9:55 m. 

LisboaR.-V. Alo.!V.Alo.-LisboaR, 
T-S0t. | 5-10m.| 8-45 t.) 6-30 m. 

2a qe ab. | BAD ABRO 
T-16t. | -50m. | 240 m. | 4- St. 

Lisboa R.-Badaj.| Bada).-Lisboa R 
T-80 tt, |6-85M.] 10. | 6:80m 

Lisboa R.-Fig.s Fig.º Lisboa R. 
Part. — Cheg. | Part: Olhég. 

T- Om | 3-0 t. | 8156 /11-0t 

Lísboa R.-Leiria Leiria-Lisboa R. 
6:01. | 1-15 m.| 1-30m. | 86-40 m, 

Loiria-Figueira) Figueira-Loiria 
340 6) 71-55 t, [3-45m,] 8-5 mm, 

Figueira-Alfar. | Alfar,-Figueira. 
4-50m.; 50-32 m. 545 m.j| 6:45 m 
2-0t. | 8- 0t. S15%. | 4154, 
1 Ot. 17-59 bt: 8B- 5Sit] 849 x 

LisboaR.-Cintra/Cintra-LisboaR. 
7- Om.) 811m.) 7130 mn. 8-40m,. 

11- Om. /129- 83 t, 1 9- Om. 10- Om, 
4-380t. | FB] 3004. 4 Ot. 
6- Ot. | 168. | 5456 646. 
B-30t. | 9:08. | 9:50 ti 11:08, 
Aos domíngoe 6 dias santificados 
1-50 t. | 2-B8 t.| 8:10 [9-10 &. 

Lisboal.S.-Bad./ Bad. Lisboa C.S. 
Be45m. | 10:30 1. T80m: | 92-15. 

LisboaC,S.-SantiSant-LisboaC,S, 
11- Om.) 140t, | 6:45 1mn.| 9-20m. "6-80t. 

Lisboa R.-Caso. ICaso.-LisboaR. 
6:30 m.| 7-56m.| S-S0m. | 249m 

11-30 tn. | 12-52 t, 10-80 m./ 11-42 ma 
de15 bt.) n-B7 tt.) 4:80 tt. | D:55 4 

T-51 tt! 630%] T51t 

Abrantes-Guard. Quard-Abrantes 
Part. Ohen. | Part  Cleg. 
115m] 925m| 7 Om] 4- 0 t. 
1-45 t | 11280 1. do 0%. [12-28 m 

Lisboa R.-Sacav/Sacav-Listoa R, 
Gtóõm. | 7-2901) 8:80m, | 15 m 
D- Om. 9-45 m [10-30 mm. (11-44m 

10- Om. 10-44 m 11-80 7.112 14 tt, 

1- Ot. | 1-44 t./ 2: Ot. | 24 & 
410 et. | 5-24 1.) 65-80, | 655 4. 
510 t. | 6:25 t,| GAS 6.) 780 +. 

6:50), | 7-34 tt] T85 Lt | 8208, 
8- Ot. | S-44 111025 6. (10 O t 
Aos domingos « dias aantificados 
12-0 t. | 12-48 t | 12-48 4 | 1-304, 
2-0. 244 4 | 8 0t| BAI L, 

LINHAS DA BEIRA ALTA 

Fig.-V. Form. | V. Form. Fig." 
b-tóm, | 83-80 t. | 92-16 m, | 8- Ot. 

Figueira-Pamp. | Pamp.-Figueira 
3:10 t, [| 4481, | T-15m, |O-10 m, 

Pampilh.-Mang.|Mang. Pampilh. 

LINHAS DO SUL E SUESTE 

LisboaT.P,-Faro/Faro-ListoaT.P. 
Part. Qhêey. | Part. — Cheg, 

d-B0 +. | 5 Ónu) 86-30 & | 7- Om. 
LishoaT.P.-Beja'Beja-Lisboa T,P 
8 Om. | 3- Gt /10-0m. | 4-40 t. 

LINHAS DE MINHO E DOURO 

PortoVianna | Vianna-Valença 
Part. Cheg| Part. Cheg. 

5-0 m.[10-28m. | T-0Om. | 8-15 tt. 

Porto-Valença | Valença-Porto 

Lisb. T. P. Pias | Fias-. /sb. T.P. | S-20m.| 1-96t.| 2-40nu| 8:19 m 
8-0 m. | 5-0 t. do RAD RECO] o EBNÃO AO rios 

t. 11-45 t./12:80%. | 6- O t. 
Lisboa-T. P. Ext. lExt.-Lisboa T.P. 2 E á i 
8: Om. | 3-45 (,/12-10Mm,| 7- Om, SS EO a 
4:80 t. [11-10 6/ | B=100L] 4-40 t; Porto-Braga | Braga-Porto 

List. T. P.-Setub, Setub,.-Lish.T.P. | 5 Om, 8: 10m- 5-40m,.| 819 m 
8- Om. 10-10 mm. 8-0 im, 19-50, |, 8200. 1046m. 11-46, | 2415 

44-90, | 6425 t. 250%. eso t: 11- Om. | 120%. | 3:25] 6- Ot 
— — 4-45 tt. [6:85 t. 540 t. | 8.25, | 6-50 t. 10-30 6, 
-— —- 6-0 1, [745% Aos demíndos 6 dias santificado 

Aos domingos e dias santificados | 710 m. | 857 m | 920 t. | 108 
B-50m, 18/28 m. | — —. 

P. Novo-Sotub, 
$15 tt |8-42, 

Boja-C. Branca 
4-30t, | T-24t, 

Nine-Braga | Braga-Nine 1 
25, 15-01, | 919 m. | 9:54 

Porto-B,d'Alva | B.d'Alva-Porto 
T-40 m, | 3-15 t. [10-40m,] 6-30 t. 

C.Branca-Beja 
6-10m. | 9: Om: 

DC. Branc-Evo a | Evora C. Brano 41-80 tt) T1i0t. | 615t | 852t | Aos domingos e dias santificados | 6:85 t | 90-47 619451. | 12-54 +. 130%, /10 tt | 3:80m | 10-59m. 

Lisb.-0.8. Entr.lEntr. Lisu.-0. 8. | 115% 1248 t 18306 | 859% | mong-Guarda | Guarda 'Mang, 9:50 [60-30 | TIO [884 |— o — 

Hxcepto às 2.º 7, | Excepto aos dom. | Bemfica-Caso. | Caso.-Bemfica 425 feiras esabi 6.º feiras e dum, Beja-Faro | Faro-Beja Porto-Regoa | Regoa-Porto | 

4-0m. | 11-10m/5-80m. | 1- 5 tt. &-30 m.| 9-52m.| 5-40 m.! TS m 1100 | 12-50m.) G-401n./9-28 m. | 11-20 m,] 71-85 14 6 SOM. | 2:40 & 6: Ot. [11-80] SI m| B- i 

Li LL 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

"1 F elo: Canal de Suez e Liverpool, vapor-ingl., Obidense. 

Africa Oriental, ! vap. allerm. Kanslen: Havre Sabirá « 21 de junho. : ; 

Sahirá a 28 de junho. Agentes, Garland Laidley & O." 

Agente, E: George, R. da Prata; 8: R. do Alecrim, 10, 1º 

- . elo Cabo de Boa | (La Rochelle), Plymouth e.Li- 
Africa Oriental, ' Esperança, vapor La Pal lce, .Nerpool, vip ingl, OrIBeA. 

alem. Reichstag. Sahira a 3 de julho. SEI asa AEE A à Ielarfatan Aun cbnfo 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. Agentes, E Pinto Basto & (O Uaes do Sodré, 64, 1. 

Vvipor portugnez, Gomes IV, j 8 Açores, vapor, portuguez, Ens 
Algarve, ira a 16 de junho: Madeira chal. Sahirá a 20 de junho. . 

Agentes, Alberto Ru. Centeuo SE Age na Geno ENS NAL — 

Lurgo dos Torneiros, n.º 5. Ss Us LA Ei DRS — 

fo E, í & e Manaus, vapor inglez, Anselnm. 

Anvers ENT Yapgr Jrançes, MANSTS Pará Sahirá a 80 de junho. : | ' 

o” O. x Agêntes, Garland Laídley & O 
Sabhirá a 20 de junho. : Sa A A enEnA A ÓNO | 

Agente, Henry Burnay & Co R, dos Fanqueiros 10. E ERA EA ASSIS aa E | 

. : A 5.0 Manaus, (via Madeira), vapor inglez, 

Bahia Rio e. Santos, van: 2!l, Melgrano. Pará Hubert. Sahbirá a 24 de junho: 
7 Sahirá a 26 de junho, antes: Cartand: Eaticy Nele 

Agente, Ilrnesto George, AABOILIOS 3 AA OAITE SESIUZS TS E a: 
SB AA RAIA: O. , R. do Alecrim, 10, 1.º : 

. TARA Rio é Santos; vapor allo- 
E Rio e Santos, vapor inglez, Bessel, : | 

Bahia, Sabirá a 27 de junho. : Pernambuco, mão, Argentina. 

Agent, Garland Laidley & U.º Sahirá a 19 de junho. ! 

o A AN ES CICTINUAÇS AUG : Agente, E. Geonge, R. da Prata, 8. 

3 Rio e Santos, vápor hol- 
Cette º Marselha, vapor Pernambuco eae ciel a eo 

arce ona 7 landez, Mendoza. 
in Fio , Ses Saint-André. Sabirá a 3 de julho. | 
Sahirá a é junho. Wgente, Ernesto George. R. da Prataç8o 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10. a atiioas 8 ; 

H . e portos do Pacífico, 

Sã Bordea x vapor francez, Portugal. Rio de Janeiro vip, ingl, Potosi. Sahi- 

UX, Sahirá de 23.4 25 de junho. rá a 26 de junho. 
Messageries Máritimes so o o Torlades & C.º Agentes, E. Pinto Basto. & C.* Caes do Sodre, 64, 1.º 

t. Aurea, 32, 1.º 
- S., Thomé, Cabínda, S.. 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- S. Thiago, tonio do Zaire, Am iz, 
: 1 neiro; Montevideo «é Buenos Loanda, Novo Redondo, Benguella e 

Ayres, vapor Írancez, Brésil. Mossamedes, vapor porluguez, Portugal. 

Sábirá à 23 de junho, Messágeries Máritimes. Sahirá a 23 de junho. N eo ENTE 
Agentes, Torládes & (.º, R. Aurea, 32, 1.º Empresa Nacional de Navegação, R, d'EI- Rei. - 

Hamburgo vapor allemão, Cintra. Ss Vicente, jog pia is 

> Sahiráa 18 de junho, - e Buenos Ayres, vip, ingl, Wile. Royal Mail. 
Agente, Ernesto George: Sahirá a 17 de junho. 

R. da Prata, 8. Agentes, Knowles Rawes & C.º R/dVEl-Reigõ31,1.º 

o e Anvers, vapor francez, Saint- nn Barcelona, Cette é Marse" 

e Havre, Marc, : Valencia, lha, vap. Íranc., SaintePier" 
; Sahirá a 27 de junho. : re. Sahirá a 2 de julho. 

Agentes, Henry Burnay &C.*!R.Fanqueiros, 10: Agentes, Henry Burnay & 2.º, BR: Fanqueiros, 10, 

DÁ 
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